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Revista da política externa 


São da Italia as noticias mais interessan- 
tes que trouxe o correio ultimo. Continuam 
a dar que fazer e em que pensar a questão 
religiosa e a questão fazendaria, mas a pri- 
meira ainda mais do que a segunda, posto 
que seja esta a que deveria prender as at- 
tenções de todos os homeixs politicos do paiz. 

A sessão da camara electiva do dia 19 
foi uma prova evidente de que a questão do 
patrimônio ecclesiastico accendia geralmente 
as paixões politicas. Tinha havido em Tu- 
rim uns pequenos disturbios em consequen- 
cia de não querer o bispo ministrar o sacra- 
mento da Confirmação a uma creança de dous 
annos. O governo foi interpellado sobre es- 
se acontecimento que não tinha nenhuma im- 
portancia, mas de que lançou mão a esquer- 
da para um combate de forças avançadas 
sobre a liberdade da Igreja. Censurado o 
snr. Ricasoli por ter chamado os bispos para 
as suas sédes, respondeu que queria a li- 
berdade para todo o mundo, e que não pen- 
sava em fazer d'ella um monopolio de par- 
tido. 

Retorquiu-lhe um dos membros mais im- 
portantes da esquerda que não era possivel 
a liberdade da Igreja em quanto ella tives- 
se uma situação privilegiada, e que o Pon- 
tificado era um perigo para a Jtalia. Esta 
ultima phrase moveu uma verdadeira tor- 
menta, e a camara poz termo ao incidente 
para que não fosse mais longe a discussão. 

A discussão sobre os bens ecclesiasticos, 
que vai abrir-se no parlamento italiano, fará 
“que se estabeleça a questão romana. O po- 
der temporal é o patrimonio ecclesiastico por 
xcellencia. Correspondencias de Florença 
9 crêem que seja possivel restringir a dis- 
são, e n'esse caso os proximos debates te- 
“Não uma importancia muito maior do que 
a questão de fazenda. 

E o-so que a famosa commissão que exa- 
a lei sobre o patrimonio ecclesiastico 
redigil-a de modo que venha a ser im” 
vel, um accordo com Roma. Quer-se in- 
erar pura e simplesmente os bens do cle- 
dotal-o com um rendimento fixo” (talvez 
) milhões), e até mesmo reduzir o nu- 
los bispados, que é cousa que se póde 
p tocar na questão religiosa, especi- 
bispados dotados com um rendi- 
bispos não dotados poderá o Pa- 
-08 à viverem com o auxilio dos 
à America. 


& Garibaldi foi completamente 
E fot soligo eRtBiio por 


te do- 19 para 20, por 300 a 


irmados: TM a iniciati- 
mento sahiu de-outra pessoa, e 


mais se tinha em vista era crear 
5 ao ministerio. 
fue sé tem como certo é que existem 
planos para ser derribado o governo 
ício. Consiste um em invadir às próvin- 
e forçar moralmente o Papa a chamar 
s Ralianas para restabelecer a ordem. 
e modo ficaria o Papa reduzido à cida- 
Roma, onde se permittiria que reinas- 
cificamente. O outro plano, que tem o 
Dlacito de Mazzini, consiste em operar- 
ma revolução mesmo em Roma, de ma- 
que se possa invocar o principio de não 
enção. 
Diz uma carta de Florença: «Posto que 
se mal succedida a tentativa do dia 20, 
rece-me difficil crer em uma prolongação 
idefinida do statu quo.» | 

Na Prussia, varios membros do partido 
progressista formaram uma sociedade, cujos 
estatutos já publicaram. O seu fim é divul- 
gar pela nação os principios do partido pro- 
gressista allemão,fazendo nomear nas eleições 
para o Reichstag, para o parlamento prussia- 
no e para os mais corpos representativos, ho- 
mens decididos a não deixarem sacrificar os 
direitos do povo. Os associados pagarão um 
thaler annual, e as quantias que se'arreca- 
darem serio dedicadas à propaganda. 


Um telegramma de Varsovia, com data 
de 21, annuncia “po um ukase imperijalman- 
da que se suspendam as confiscações ordena- 
das a respeito das pessoas que tomaram par 
te na insurreição de 1863, se os objectos con- 
fiscados não foram ainda inscriptos como pro- 
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O sertanista foi por diante, não já no tom| 


de quem interroga, senão com a rigidez sen- 
tenciosa de quem desfiou a um réu convicto 
o rol das culpas averiguadas : 

— Vens ainda ao serviço do snr. Jayme ? 

O chôlo acenou anciosamente que sim. 
Bem sabia elle que só a mais completa sin- 
ceridade podia valer-lhe, e tinha como certo 
que de Leonel nada já escondia. 

— Levantou nova partida ? 

— Uma bandeira! — murmurou o mes- 
tiço. 
“» — Torna-se em busca do Ribeirão-das- 
Mortes ? 
O chôlo acenou de novo affirmando. 
— E... e porque levaroibada a senhora 
lg estancia ? Ea + 
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fectivo da receita. A fixação dos quadros, q simpli- 


precisa ao sertanista a sua stoi- 
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umer dO cá E Os snrs. assignantes gosam 25 p. benefício 
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priedade do Estado. Falta saber-se se nos | imposto indirecto tanto sobre objectos de primeira |rantia indispensavel, atacada nas leis actuaes sobré| de Villarinho de S. Romãs, Antonio € 
quatro annos decorridos ficaria alguma cousa TES Tea pi ata e Ei eg Vitor : transferencias dos juizes, e| Azevedo. 
Es : . - ; os empr mroducção desses objectos. | que será restabelecida no primeiro parlamento, on- 
und CU na lista das propriedades do CR e receita no consumo dos artigos Ao Brands principios de libáidáde forem respei- 
- Do Oriente, sabe-se por Athenas que em| . Uma redacção intelligivel do orçamento con- E" complemento dos nossos. direitos políticos, 
Candia continuavam turcos e christãos a dis- tribuirá eficazmente para evitar desperdícios e di- consagração dos civis, e necessidade publica de pri- 
putar uns a outros a planura de Asthi e as radar Rio thesouro. Às verbas de recei- | meira ordem a fixação das regras jurídicas, porque 
rrsasiatas duo" ci rPinha Bavidolc sos p m mgorosamente exprimir, sem|se hão de reger as relações reciprocas dos cidadãos 
es posiç q cing havido omissão de nenhuma, receitas e despezas reaes, t| entre si como meros particulares, ou entre os cida- 
varias refregas, e os insurgentes haviam in- despezas tanto em dinheiro como em mercado-!| dãos e o estado, em questões de propriedade, ou de MINISTERIO DO REINO é : 
terrompido' as communicações entre Heraclia |"its. Fon zo Eres US ua relatorio claro,| direitos puramente individuaes. O paiz ha muito que Programma da sessão real para o acto do en- Este expositor foi o que O ânno passa 
e o corpo de exercito de Omer-Pachá. E ap ga e E rare Cada pEaa a A ED po di pela promulgação, tão retardada, do codigo | cerramento da sessão ordinaria das cortes, no ter- recebeu o primeiro premio por outra junta € 
cionarios mais competentes, habilite o Coro Je- “aj Mas em vão estarão codificados os direitos ei- gde, es reg RE e professores 19 E e do E Do Sa 
gislativo a decifrar as paginas acintemente mys-| vis e politicos, se o governo, livre na apparencia, | que devem formar as mezas no lyceu de Coimbra 1:126 Ieilos (quasi 11% arrobas e meia). 
A commissão popular de Lisboa e o cen- be ea ne an In Psieia A el a substancia a oligarchia, absor- | na actual epocha. O) segundo remio de 408000 réis per 
tro eleitoral patriotico do Porto dirigem ao | leis de fazenda, prevaricação ou transvio pas ren-| tem pr er a deérticdo do a idade 6: ad parar Sei Sa ça E ltaadm dd ae E rss o e nd, de 6 p ara (ax 
paiz a seguinte exposicão, que bontem nos das do estado. Apresentado o orçamento no praso |nistração local. A descentralisação administrativa, Licenças a funccionarios judiciaes. nos de edade, sendo um dos bois de ra 
= MINISTERIO DA FAZENDA barrozã e o outro da bragueza, pertencer 


o . ? a ais curto, o debate consciencioso sobre este do-| tão b té é invocad bri 
EN Gniáda melo correio É m x e « c ão boa que até o scu nome é invocado para cobrir 
p a capital cumento, não deveria interromper-se senão por ne-| as insidiosas propostas dos seus maiores advyersa- Carta de lei extinguindo o real de agua e ou-/2 Francisco José Fernandes, do lugar da E 
freguezia de S. Payo de Merelim, 


puma SEM magia Nes rios, deve entrar na nossa RI ra que o o diversos inipostos e creaudo um imposto geral | trada, 
. A reiorma da fazenda conduz à das camaras | municipio e as circumscripções locaes não conti- | de consumo, , : , 
| legislativas, porque a cnormidade do nosso «defi- | nuem a ser menores sem liberdade e iniciativa pro- — Outra authorisando o governo a conceder a dei celho de aaa Pesava esta junta dba d 
A commissão popular de Lisboa, eleita na|Cit* procede em grande parte da corrupção par-| pria, vivendo à mercê do tutor, grandes mendigos | restituição parcial ou integral de direitos que tive- kilos, ou quasi 112 arrobas, . Pp 
grande reunião de cidadãos, celebrada em 24 de | lamentar. que batem continuamente 4 porta do governo, oude [rem sido pagos nas casas fiseats pela entrada de Os quatro premios restantes de 205000 
março passado, e o centro eleitoral patriotico do o k” anachronismo repugnante uma assemblea | seus agentes, deve a lei emancipal-os, sujeitando-os materias primeiras ou productos empregados como réis cada um foram distribuidos pela seguin- 
Porto, vem em desempenho do seu mandato expor egislativa, fundada no direito hereditario, na im-jao poder central nos negocios unicos, que sahem do | taes nas fabricas portuguezas, quando os artefactos, te fórma : 
aos seus committentes, às benemeritas commissões mutabilidade dus funcções de legislar, ou m'outra | limite dos interesses locaes para a esphera dos in-|em cuja composição tiver entrado as referidas ma- FA e A 
e cidadãos das provincias, que os tem honrado com |Dase, que oftenda com a egualdade politica dos ci-| teresses geraes. À independencia do municipio con- | terias ou productos, forem despachados para expor- O primeiro á junta n.º 2, de 7 para 8 
o seu apoio, e á nação os meios, que lhes parecem | dadãos o principio da soberania nacional. E" ins-|tribuirá para a do deputado. O voto d'este deixará | tação. annos de edade, de raça barrozã, pertencen- 
mais adequados 4 ravidade das circumstancias em er br sitema da serto dos pares, a sua sub- E nes a ro venal, dada ao governo para “ MINISÍERIO DA GUERRA te a João Antonio Gonçalves, do lugar da 
que nos achamos. Não serão elles, na maior parte, ção por uma assembleia de caracter menos | d'elle receber, venalmente, a satisfação de preten- i ici ibei ] Mi : 
senão a reproducção fiel dos que a voz imblida tem | transitorio e de maior duração que a camara dos|ções e melhoramentos locaes, já fóra da alçada do | de silves o Es ai dê pg ce bi ro ca 
já apontado. deputados, mas com as mesmas garantias de inde-| poder central. pectiva cerca RR estabelecer ,o quartel do desta- Poa, dio Conhelio de braga. 
A questão de fuzenda é a nossa primeira ques- | Pendencia a peuio do poder executivo, e com aj - Para todas estas instituições se devem prepa-| camento que Ene: dé policia da t É: O segundo á junta n.º 10, de 6 para 7 
tão. O nosso «deficit» annual, dissimulado nos do-| Mesma sujeição à lei das incompatibilidades, rar os espiritos. Insta pois uma séria organisação | rixistERIO DOS NEGOCIOS DA MABDUPE » uLrrasar | ânnos de edade, de raça barrozã, pertencen- 
cumentos oflicises, monta 4 enorme quantia de oito Na camara dos deputados poderá reduzir-se ojdo ensino popular. E" despeza que ao estado se ho Decreto reformando o major da guarnição dalte a Antonio Fernandes, do 1 Ranio 
mil contos de réis. E” uma ameaça pendente sobre | Numero destes. Sobretudo importa introduzir na lei|de restituir centuplicada. Com a construcção de es- provincia de Moçambique, José Antonio da Sil-] f. : : D ao Das ar 
milhares de familias, e muitas corporações que tem | eleitoral modificações tendentes a conseguir que] cholas diminuirá a das cadeias. A multiplicação de | veira. Mo > é reguezia de 8. Pedro de Merelim, do con- 
os seus fundos empregados em inscripções, e um an-[º Paiz tenha mandatarios, e o governo juizes, cjmestres e professores tornará desnecessária a de| ynsrEnio DAS OBRAS PUBLICAS, COMERCIO E INDUSTRIA celho de Braga. 
nuncio da futura suspensão dos trabalhos publicos não creaturas. À inelegibilidade para as funeções | juizes, de tribunaes, e em parte até dos asylos de Détreto d té 81 de d bro Drozi O terceiro á junta n.º 3, de 7 annos de 
no reino. Sendo um perigo para a honra e fé nacio-| !cgislativas deve abranger n todos os funcciona- | beneficencia, A instrucção, ainda a elementar, gera |. O O Draso estabelecid te fl Ene de OIE edade, de raça. barrozã ci te aM 
nal, é, ao mesmo passo, uma justa apprehensão | tios de confiança política, todos os empregados das | com mais largos meios de subsistencia e de traba rega de Po PAR O aee On el CI a PER RPE gd 
para os nossos credores estrangeiros. Tanto os ser- | Secrétarias de estado, repartições administrativas e|lho, um trabalho mais perfeito e mais preduttivo, pus Frita chsedanid tempo Hlimitado 4 rica o de Carvalho, do lugar de Pa- 
endo, por tempo » SIcos, freguezia de Esporõdes, d'este concelho;" 

sendo adjudicado o quarto 4 junta n.º9, de 
6 para 7 annos de edade, de vaçã barrozã, 
pertencente a João Ribeiro Dias, do lugar do 


arneiro de ltribuiu o snr. secretario geral, por já se: 
achar presente o snr. governador civil, os 
premios marcados por lei, cabendo o 7 
meiro de 805000 réis á junta de bois n.º 
de 6 annos de edade, de raça barrozã, p 
tencente a José Joaquim da Costa More 


Synopse da parte oficial do Diari e 
de Lisboa n.º 141 de 26 de Juno E: pac a aa Sci oa 
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vidores do estado, como os estabelecimentos e com- | de fazenda, todos os militares que exerçam com-| elevando assim o poder economi “Sociedade. E tao: : at s 
panhias commerciaes, cuja solidez depende em gran- mandos de tropas, e talvez estender-se a outros | uma certa cultura do esp rms facil entra- Re gua pigs ess nara ua emita pre 
de parte do credito publico, estão já presentindo, | fgentes do executivo. O que estas precauções não! da no coração das-muftidves aos principios liberaes, Rae à P 6 concelho de Odemi 

puderem conseguir, esperam-no os abaixo assigna- | esteriligaee germen de principiosscontrarios. . .- & Bijnaçm emira. 


uns o anniquilamento da sua subsistencia, outros o - , ADAIÃO A mei cata 
dos da independencia do caracter individual, do Pira manter todmsTestas instibilições devem; 


abalo da sua fortuna. Vendo a enganosa “apparen- a 


cia, e a regularidade sinistra com- que ainda vão | desenvolvimento das virtudes publicas e da-dif-|tambem preparme5e os braços. Necessidade da con- meo | Paço, fregnezia de Santô Thyrso de Prazins 
correndo os pagamentos do tésouro, por mcio de fusão dos principios e sentimentos Tiberaes tribu Ro, pefsoal-do.sefriço militar, prestada com do concelho de Chúimarães. , 


nldede; obrigação de defender a patria e a liber- 
le imposta « todos 05 cidadãos válidos entre os 
limites legaes da idade; orgânisação da força publi- 
ca de modo que o exorcito, de que depende a defe- 
za do paiz, seja completado pela previdente Creação 
de uma reserva nacional; remissão-de-um-anno de. 
serviço militar ao que, na epocha de contralyr essa 
exar obrigação, mostrar suflicientes noções de leitura, es- | correspondente) — Verificou-se 'ante-hontem, 
intellectual d essa soberania a instrucção mais ele- | cripta, e contabilidade; dispensa do serviço dos que, con a mesma .soleninidade do anno anterior 
mentar, e que independente de rendimento seja estando já adestrados nos exercicios militares, pro- local deromi Latinhas, 4 mar 
eleitor todo o cidadãay que souber ler e escrever.i varem que tem familia a sustentar, ou quizerem dr“ 2 Sa ça po oem 
[Sobre as condições de eligibilidade julgam os abai-| proscguir estudos; a força publica, em-ultima ana- direita do rio Este, a exposição de bois,gor- 
xo assignados que “ú eonfiançã dos eleitores é a|lyse, constituida de modo que, sem faltar nos. scusfdos, creada por decreta-de I7 de maio de 
principal, senão a unica condição, que deve habili- | grandes fins, não sequestre da vida da familia, da| 1865 f Ce ne 
de modo que a nação seja representada no estran-| tar O candidato para ser eleito deputado. k agricultura, da industria e da instrucção, a parte |» 
geiro com decoro, mas sem ostentação inutil,o em-| - À disposições que assegurem a independencia [mais válida da população, parecem ser as bases ra- 
fim a economia conciliada com a antidão dos em | parlgarentar, ippórta acrescentar uma deoutra ow-| soaveis para a Constgução d'essa força. : 
pregados, mediante o principio das habilitações em dem, que, eneúrtando a prerogativa do executivo,| - + Os abaixo“assignados não podem deixar de | cfleito magnifico, . 


todo o caso, e o do concurso. publico, ondg parecer protege com a liberdade da eleição a do eleitor. E'|npontar a conveniencia da prorogação do prasofixa-) - Pe =hóras e meia, achando-se Já no 
probibição absoluta. ao governo de 4 


Tomando, na citewmscripção-dos circulos elei-[i 
toraes, por base o numero.dos habitantes, nas villas, 
e cidades com população para mais de um-depet 
do, haverá vantagem em constituir poser d'el 
las n'um circulo unico, em cujas-agsémbléas se vo- 
tem n'uma só lista os deputados que couberem a esse 
circulo. Além do censo, titulo materialista da sobe- 


rania eleitoral, cumpre .se exare na lei como titulo 


operações ruinosissimas, e da antecipação dos ren- 
dimentos futuros, querem os abaixo assignados des- 
viar os olhos do quadro, que ha de offerecer o Es- 
tado moribundo no dia impreterivel da sua fallen- 
cia. a É" 
N'esta grave situação insta uma reducçãosnas 
despezas, que as aproxime, quanto se possa, do ef- 


Esta juntã, a que outra disputira o pre- 
Tão, ei 1:407 kilos (quasi 36. arrobas). 


INTERIOR 
| istribuidos os premi subiram nova- 


PROVÍNCIAS = | mente ao arnumerosos foguetes, tocando por 
BRAGA 26 DE JUNHO = (Do nosso/essa occasito a banda regimental o hymno 
da carta. Ergm 3 e meia loras da tarde 
quando terminou esta solemne festa da in- 
dustria agricola, pesá cuia magnificencia tan- 
to cooperou o nobre visconde de-Pindella. O 
terminar assim tão tarde este glorioso certa- 
me do trabalho deveu-se ao tempo "que se 
gastou em pesar o gado ei distancia que =1 + 
medeava entre q loçalda exposição e aquel- Jul 
leem que se effectuou a operação dosés 


De um a outro local distavs 


ficação do serviço publico em todos os seus ramos, 
a eliminação ou adiamento dé todo o trabalho não 
urgente, a diminuição de todos os ordenados e ven- 
cimentos que sejam excessivos, À reducção das fun- 
cções e dos funccionarios ao estricto indispensavel, 
e sem duvida a do corpo diplomatico e sua dotação, 


O aniphitheated Copstruido para este fim 
produzia; pela isãa cleganciy-e adornos, um 


2 


a e 


— 


Va. 
ctivamente tão luminosa TOM 
sarregado d'este trabalho o dist 
zrapho d'esta cidade, o snr. pad 
Antonio de Magalhães. 


garantia de acerto na escolha dos funceionarios, |* eat ar le suspender asfdo na lei hypothecaria para o registro dos qnus intoÃA « ção - j lometro 
são de necessidade absoluta, a, - —pgagíhtias individuacs durante a periodagde cleições reaes, que se não fôr prorogado chusará-—e de feito rega ' as PosIção todo a gado que tinhaj 05 
“Ou d'tmreindotrtica dmele2gerda resta dos pbICS o initial TO VOA DEMOS dat ida 0, BUbIU AQ dá 
delegados do executivosgçou da ooppração d goter- di y sobe? Io, d'ounde trasee q ferdade tãos em tolkis às pro Te) à: 4 PANOP - SE ACI Ava JS TU TE we , . 
A prómagão semfim porctalos os meios lgaes, [37 q + governa or civil, acompar ad CO 


no com 25 camaras legislativas Tum exame. minyé | de eleger, furtilica-se e completa-se com 0 Exercicio 
cioso e imparcial de todas as despezas Wivbligas, E Ad direitos. +. Ê 
poderiam resultar economias profandas, que “sem un d'elles a liberdade de pensamento em 
attenção a pessons, ou-a funeções, por elevédas que | tódas as silas manifestações exteriores, a libérdade 
fossem, e com o fito unicamente nos intereises da de imprensa solta de obstaculos preventivos, mas 
nação, melhorassem com as condições do thesou- | IU€-na repressão de seus abusos deve ser garantida 
ro as do paiz. Nem do governo que - dissipa, e|por um jury só clle incumbido do conhecimento do 
não procura discutir seriamente o orçamento, nem facto e df qualificação do crime. E, 
do parlamento póde já esperar ugmedio o paiz; que E" a liberdade da associação, providencia dos 
nem o tem obtido de uma serié de recursos consti- | fracos, alavanca do progresso, força : immensa com 
tuvionaes, se desattendidos dos poderes publicos, faculdades prastuda, mendsipara oliendesos direi- 
acolhidos e apreciados dos povos. tos d outrem ou da sociedade, 

Appellando para as economias, ou appellando E* a liberdade da reunião publica. 


v ". 


justog-e»egenomitos, do putétário aproprickrio, 4 dj 


: bh di sidente € 
o empenho qem combinar «5: vantiimis da general da tivisãop do presta 


da propriedade, é o aproveitamento das ter pin- mens FÓS da-camara municipal, Secretario ge 
cultas com « conservíção das “familias desvilidas ral; irector das obras publicas, e de varide 
na posse dos baldios que dis, são politosque | outhtas-authoridades e furiteionarios, que para 
o direito natural, o sentimento humanitagio, C.0 MO-| ado fim: ti ido convidadas. : : - : 
vimento progressivo das sociedades. recommendanr * da a ado E de-eftrepitosas gi Até-adqm a festa da industria; agora a 
ao primeiro govemo que souber inspirar-se nos 01-]. m Seguidss AO | ET dé] festa do heroe do Jordão. | 
ctames do bem publico, e procurar oseu unico apoié randolas de foguetes e de escolhidas peças de E nona do Meias précursor - DOnMaÉEo 
na confiança da nação. SÁ musica, passou o Jury e-o snr. goyernador - é dc y 
civil. como seu profidente:a exâminar todo domingo à noite no pittóresco local da Ponte 
? ED lima de S. João um bonito arraial, achando-se vis- 


E' da nação que esperamos. Só ella tom fórça 
ogia: s| tosamente iluminada tanto'a capella do glo- 


para quebrar os estorvos, que hoje se oppotm ao | qe + 

para o futuro, reconhecem os abaixo assigpados, E' a liberdade illimitada de petição individual | exercicio pleno da sua soboranta. ES cara Findo o exame, foi lida aos.expositoré ioso santo que baptisou Jesus Christo, como 
1 Té “vintas premiadas, declarando- [1989 8 “5 ; 

relação das juntas p o jardim contiguo, havendo musica e bastan- 


que já para abreviar a distancia entre os vendimen-|ou collectiva, ou dos cidadãos associados para um futuro ella o ha-de traçar, por meio ge apren Te 

tos e os encargos, já para engrandecer a-produeção | fim commum, ou das corporações que representem, tantes seus com poderes bustantés para converte 

e a riqueza geral do paiz, por meio de melhora- | já os“interésses loçaes,-já os intereesbs geraes, quê: em Jor do paiz. Es se-aos Mesmos que, no caso de não julgarem ef doa A contnntihcia R foi 
justas as decisões do jury, podiam fazer as| “ DE aa a a de povo foi 
suas reclamações. Foram dous os que recla- numerosa, remando em toda a noite o mais 


o SA E 


Tê Mathis 


* a o a, ] p - E: Yo 
mentos materines e moraes, é força augmentar a/se não compúcio dQuirgucousa, senão de todos os |” Sta 12 de junho de 1567. 
0 ' . p y “1 1 1 , , ac ' l é 20 + Po. y. q 
receita. Allirmamos que o patriotismo nacional] não | interesses pareras unidade... q Aponynissão popular 


será avaro de sacrifícios, e de recursos pura um A segurança pessoal-sé O reilisado, . completo socego. 
governo consciencioso, illustrado e economico. Mas |na inviolabilidade do asylo. domestico, i si | > Bacão de Villa Nova de Foscôa, José Maria |maram : O do segundo premio em competen- Do Canha dama aL sra sacd 
o augmento da receita convem tambem buscal-o | bilidade de prisão sem culpa formadas man*bBudenio de-Alme ar PAPUA ABES 


no lançamento aperfeiçoado, n'uma fiscalisação mais | dado do juiz, direito consignado na 


canas! só 


incida, Antonio de Oliveira Marreca, |eja com o primeiro eo expositor da junta n.º] 
Jimi- | AntolltesGabral à 
gs — Co 


Fadeiro. 3, para à qual pretendia um dos terceiros)? João do Souto a costumada procissão; 


rigorosa e cobrança mais exacta dos impostos actuaes | tado em casos expressos, direito precioso, não clara- Os secrótirios— à ie Penjthe, José Pedro o e tendo lugar, pouco depois que esta recolheu 
e na cessação, —não em decreto mas em realidade | mente definido, e que deve ser elficazmente assegtu-| de Barros Lima, a Ai > | premios, escolhendo para Foca a junta ã data dos pasioróNca do TetDavid. , 
—de moratorias a devedores iniguamente privilegia-frado em lei especial. . Porto, 18 deguuho de TB67: n.º 9, que havia sido premiada. 


eleitor Pra Pesadas as quatro juntas em questão, ve-| O povo da aldeia, que é fanatico por es- 

RT - Irificou-se que a hand? que-o jumyhavia-ad-|tas folias, não se satisfazia em ver as danças 
taeegt E OR e gua a “el sudicado o primeiro premio pesava menos bjuma ou duas vezes. Em todos os pontos on- 
o Deralra dd Loo reiro- Tigor átrço artbhag o meio do que a junta a que haviajde os pastores parassem para dançar, lá se 


trahir. decreto suspensivo declare expressamente quaes as José Pereira de Loureiro—Thesoureiro. . : : 
Carecemos dé uma revisão de todos os nossos | qUe ficam suspensas. Consiste a outra em que o Antonio Ribeiro da Costa e Almeida—l.º se- sido ar oo premio de 405000 réis, não Jencontrava quasi sempre uma crescida pha- 


tributos para que a sua repartição seja equitativa mesmo decreto, sob pena de ser nullo, inclua no! eretario. ; de. sendo comtu ra estaanhar nem censurar lange de-aldeõdes e camponezes, que, se não 
ertio os Gini, Hoguado ds, auas facu lólitio, 6,0 pe oder ni Ri roumicem Delphim Maria de Oliveira Maia—2.º secreta-!, qocisão tomada pelo. jury de premiar em tinham jurado disfructar de principio até fim 
lançamento d'elles não obste à formação da ri- dentro de quarenta dias improrogaveis. VISA E ar ão pers & A 
ú tá li iv iv i Tell º vi «etario. | primeiro lugar aquella, devendo ser esta, por-4 todas ças, mos m então que esta- 
queza, não castigue o esforço prodnctivo, nem cer- A responsabilidade effectiva do exceufivo, ou Antonio Augusto Velloso — 1, vice-secretario, ! É , “A PRA E] ; eo 
ceie júmais o estricto necessurio à vida e subsisten-| de seus de cgados, ue a garantia social exige tam- Antonio Alves da Silveira — 2.º vice-secreta-| que se à junta que ficou em setrundo lugar vam apo s a aprender este anno as 
ciadas multidões. A recta economia e os melho-| bem, entendem os abaixo assignados que está pre-|rio. | “ Inão apresentava as fórmas arredondadas. da as marchas e contra-marchas executadas quer 
ramentos que aepevom E Etnia em geral, e , bon vista nas dinpoggaca do codigo RaraL Os Fsiroça de És ente pereira ad O nei prim eira, era-lhe "superior no comprimento 6 pelos pastores, quer pela côrte do grande 
alimentação das classes laboriosas, estão formalmen-| traição e de concussão, resumo de quantos podem | ra Pinto Basto, Augusto Carlos Chaves de Uliveira, altubio sbn asi RrêNa rijás e pa, psálmista. E quera sabe, à attenção quo ei: 
Em quanto à reclamação do expositor da jun-] vi prestar aos passos difficultosos do rei Da- 


te condemnando e repellindo os impostos de con-| commetter no exercicio de suas funcções os agentes | João Mendes Osorio, Guilherme Augusto de Souza, 
sumo approvados na actual legislatura, e reque-|do executivo, lá estão punidos, e o principio da| Antonio Gonçalves da Costa Gnimaríes, José Mo- : 
Agostinho Moreira dos Santos, | ta, n.º 8, em concurso com a junta n.º 9, ve- vid por alguns camponezes, se algum d'elles 
arlos de Mei- | sfoou-se que o jury effectivamente se não teria na mente, ou estaria tambem com a 


rendo não menos a abolição gradual, e a substitui-| igualdade seria violado, se por falta de uma lei es-|reira da Fonseca, 
sujeitos no diveito commum como os demais | relles Kendal), Antonio José de Souza, Joaquim Al- havia enganado na sua apreciação. ideia de vir a desthronar o actual rei como 


ção dos direitos actuaes de barreira e de consu-| pecial escapassem à punição os mais altos funccio-| João Antonio de Macedo, Henrique 
mo, segundo o forem permittindo as circumstancias | narios, Dias de € dr. Th a de Ol 
bino Dias de Castro, dr. Thomaz Antonio de Oli- - is: ' 
veira Lobo,/ Antonio Ferreira Moutinho, visconde Depois de satisfeitas as reclamações, dis-jeste fez ao seu antecessor, que tomou tama- 


do thesouro, e os progressos da industria nacional. | cidadãos. 
1 — DD" ——— 


Convem a extincção, tambem gradual, de todo o A independencia do poder judicial é ontra ga- 
mente o Guaporé com os seus sessenta ho-lros, effectuaram sem custo a proeza já co- 

mens, desembarcava de noute na margem di- ;nhecida, | | 
reita fóra da villa, e ia pousar no interior dos Perdidas as esperanças de seguir na ban- — Não preciso senão de Marcos — 
mattos que avisinhavam a estancia, deira de Jayme, o chôlo prisioneiro, para ca- — Marcos, estás prompto a acompanhar 

D'alli facil lhe fôra trazer espiada a casa | ptar a benevolencia do temido sertanista, não | , — Tem perguntas! — acudiu o mara 
e a fazenda por meio dos seus antigos chô-toccultou a minima particularidade. se, protestando contra a necessidade da « 
los, que nella tinham pernoutado. A vespera| Terminou o inquerito, e os campinos to- sulta. 
de Natal, por ser de folgança, oflerecia aza-|maram outra vez conta do chôlo, e por ex- — Vão procurar o rasto dos que levê 
da occasião ao assalto. À ida da gente da es-| pressa determinação de Leonel partiram com |comsigo Maria ? — interrogou o carmelitã 
tancia ao arrayal de todo o favorecera, * Olelle para o arrayal, onde haviam de entre- leiado. : 
chôlo conductor, que naturalmente se torná-|gal-o ao juiz do povo. O sertanista perdoá-| | — Para quê ? Vão a estas horas já m 
ra ordinario confidente, fôra incumbido de|ra-lhe por sua parte a morte, mas não que-| — tornou o sertanista inalteravel. -— Oh 
effectuar a diversão dos curraes, com alguns |ria subtrahil-o á justiça. Ji esta pareceu ao|mos so à Villa-Bella. 
negros e os escravos indios da Ilha-Grande, | proprio ferido verdadeira redempção, tantol | — Agora | —replicou promptamente 
no intento unicamente, de afiastar de casa o|receiava acima de tudo o braço e o rigor do |cião — E eu sem me lembrar !.. Vai ter 
sertanejo, como Leonel perfeitamente conclui- | sertanista. o governador ?., E” o verdadeiro. .. 
ra. Era aquella a gente somenos, mas para Frei Theotonio, Leonel e o margnhense(de. .. Misit verbum sum et sanquit cos 
a execução de um mero ardil que mais era |ficaram sós. ça-lhe tropa ! 
preciso ? , — E agora? — perguntou o primeiro ao)  — Nem a tem nem é para isto . 

Jayme, em taes circumstancias, preferia | segundo. preciso mais do que uma canõa e seis, 
a lucta aberta, e não se lhe daria de a utili-| | — Agora... Não lhe disse eu que se aquel-[ros.. . e uma e outra cousa tenho eus! 
sar desfazendo-se de frei Marcos; mas em tal|le homem aqui-voltasse é porque Deus o tinha — Uma canôa e seis remeiros! 
proximidade da capital seria chamar dema-| condemnado ! rou frei Theotonio attonito, sem pod a 
siadamente as attenções para a começada ex- — Com a gente que elle tem como so ha-|nos intentos de Leonel — De que dk 
pedição. Importava-lhe além d'isso não des-|de libertar a nossa Maria ?.. Com o avanço |uma canva e seis remeiros ? 
pertar com escusadas sevicias as desconfian-| que leva onde se ha-de encontrar?., — De Marcos levar ao Forte d 
ças da sua gente, a quem, como ao padre —- Sei onde encontral-o. pe da Beira a carta que o sur. fue 
Medina,persuadira que só seapoderava da do- — Pois sim, mas ainda que armemos to-/nio vai escrever ao. tenente Roc ! 
na. da estancia como elemento essencial do| da à gente daqui... e a mais que podér sa-|randa, e à licença que eu vou poda 
bom exito da empreza, em razão do conheci-|hir do arrayal... ha lá competir com simi=já villa. ER Tea | 
mento que lhe attribuia para justificar a coa-| lhante excommungado. .. que excommunga- Di 
eção. do está com certeza, ainda que não seja se- 

Viu-se o resultado do estratagema. oes em| 


dos. O paiz não oflerece senão uma certa somma de A segurutta, salva-guarda dos direitos eivis e 
valores collectaveis, e são é por muito numerosos, | politicos-exige na constituição duas disposições ter- 
mas por serem bem assentados que vs impostos hão- minautes. Consiste uma em que nos casos onde se 
de extrabir d'essa somma quanto se póde ex-| permitte a suspensão das garantias individuaes, o 


rio. 
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Leonel sorriu, como elle sorria n'estes 


mo instante; e achegou-se ao heroico lucta-| do fabricadas, segundo o modêlo dado pelo 
ces. 


dor, que, à similhança dos athletas antigos, | padre, umas carretas, altas, de rodas, e to- 
disputava a decisão com a serentlade no ros-|das articuladas, que se desmanchavam quan- 
to e o ferro nas entranhas. do era preciso vencer os rios € corredouras, 
— À senhora d'esta estaucia sabe o tri-/ou atravessar algum cerrado mais denso, e 
lho ao Descoberto — proferiu a custo o feri=| facilmente se tornavam a armar, podendo af- 
do. — Não podiam passar sem ella os ban—|frontar sem risco as escabrosidades frequen- 
deirantes. tes do terreno. Cada uma d'estas carretas 
Leonel apertou convulso ainda a mão que[era puxada por tres e quatro juntas de bois. 
frei Theotonio disfarçadamente lhe estendia, | Com previsão nada escassa se collgiram as 
e respirou como desaffrontado ! batêas para as lavagens do ouro, os almocra- 
Dous dedos de cachaça reanimaram o chô-| fes para o despegar, as maras para quebrar 
lo, que não ficou po aqui nas revelações, ejas pedras, e todos os mais instrumentos e 
pouco a pouco tudo cabalmente explicou. [utensílios usados na cata e lavra das minas. 
Cumprira o padre Medina a palavra a| Não faltavam tambem algumas barracas en- 
Jayme. Se a bandeira d'este não era das mais| genhosamente dispostas de couros cerzidos. 
numerosas que tinham entrado no sertão, era| Em summa, até de artilheria ia munida a 
uma das melhor precatadas e providas. Á|bandeira, como as mais poderosas do Estado. 
antiga Reducção havia effectivamente contri-/O incansavel reitor desencantára nos arma- 
buido com 140 homens, somboloros e negros|zens da antiga fundição da aldeia duas péci- 
escolhidos entre os mais ousados e robustos, |nhas velhas, mas ainda em termos de servir, 
Muras bellicosos para quem esta expedição| das chamadas pedreiros encampanados, e lo- 
era como appetecida renascença das tradições! go lhes fizera activamente construir seus ca- 
guerreiras, e inclusos n'aquelle numero uns|valletes e reparos portateis, com o que mui- 
quarenta e tantos soldados em trajo de ser-!to bem podiam espantar as hordas gentias. 
tanejos, sob o commando do sargento Ra-| | Era homem de grandes artes e cautellas 
phael, particularmente instruído e industria-/o padre Balthazar Medina ! 
do pelo jesuita. Toda esta força passára al- Logo que tudo se achára prestes, Jayme 
umas semanas a exercitar-se nas armas de|fôra prevenido segundo a convenção. À jar 
fogo, de que levava grande cópia, sem con-|ctancia d'este fez-se. illimitada quando viu 
tar bayonetas e parjazanas, zagaias e terça-| que poder tinha ás suas ordens. 
| iechas e macanis.-As munições de guer-| Em quanto o contingente da Reducção 
ideraveis. Além ja da aldeia para araia da Juruanna, aon- 
| andeirantes ha- 


=. 4 


mam 


não por nos metter assim os hespanhoes 
O chefe dos bandeirantes em pessoa, com |casa. . : Faltava mais estat. Nunca" tal ho- 
s outros chôlos e a flor dos seus aventurei-|mem nós tivesse-pósto aqui os pés ! 
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or se ver fóra dos seus domi-|á bayoneta em linha o 2.º e 3.º batalhão, |tente, principiará a sema y 
ea mais pôde ver a sangue frio| que se compunha de infanteria D e 18; car-|ximo mez,aos accionistas do"Bênco Comme 
que o desthronou! regando estes ainda outra vez com caçado-|cial do Porto,o dividendo relativo ao 1.º se- 
Bira que se costuma fazer no diajres 9 em columnas contiguas de grandes di- |mestre do corrente anno. 

» esteve este anno bastante concor-! visões. Os caçadores avançaram e retiraram| Este dividendo é de 3 p. c. ou de 65000 
) de gado bovino como cavallar, mas! fazendo fogo na ordem extensa e à cavalle- |réis por acção. | 
insacções se fizeram. ria deu duas cargas, sendo a primeira dada] Caixas dos toques de incendio. 
é agora não passarei a outro assum-| pelos dous esquadrões juntos é a segunda| —Por deliberação da exe.» camara, toma- 
fallar ainda de um outro facto que | pelo 1.º e 2.º esquadrão. da em sessão de hontem, será brevemente 
tambem com a festa de S. João. Tambem se formaram columnas de ba-|posta em arrematacio a reforma das caixas 
snr. visconde de Pindella, querendo |talhões successivos em massa cerrada de pe-| para os toques de incendio, a fim de servi- 
Nsar o dia do santo do seu nome, deu-|lotões, bem como a meias distancias de gran-| rem segundo a nova tabella de signaes ap- 
da-feira um opiparo jantar. Os con-|des divisões, e quadrados escalonados, fazen-| provada ha tempos pela mesma exc,"2 ca- 
eram em numero de 50. do fogo. mara. 

Olo o serviço foi magnifico, reinando| A variedade das evoluções, o garbo com que Consírucção de casa para es- 
? O principio até ao fim do jantar amais|sê apresentaram os corpos do infanteria e ca- chola.—Os testamenteiros do fallecido con- 
eta alegria. valleria e a presteza com que a brigada exe-|de de Ferreira officiaram á exc.m camara, 
êntre os diversos brindes que se fizoram|cutava as manobras que lhe eram ordenadas | participando-lhe que podia mandar receber 
posso deixar de especialisar o brinde fei-| pela voz do seu commandante, deixaram |a quantia de 3005000 réis, importancia da 
elo snr. dr. Clemente José de Mello aos |agradavel e satisfactoriamente impressiona- | 1.º prestação do legado d'aquelle titular pa- 
és viscondes de Pindella. Em poucas pa-| dos os espectadores, em cujo numero avul-lra a construcção de uma casa para eschola 
as não era possivel dizer-se mais do ca-| tavam alguns militares que não eram avaros|de ensino primario, a que a mesma camara 
ter nobre c honrado do snr. visconde, [em prestar elogios á tropa. se obrigou, segundo as condições propostas 
das qualidades muito apreciaveis quel  A's 6 horas e meia terminóuo exercicio, | pelos testamenteiros. 

ram a alma generosa, candida e pura da | desfilando os corpos para os seus respectivos Rorée repentina. —Morreu hontem 
Ipathica viscondessa de Pindella. quarteis. repetinamente pelas 10 horas da manhã na 
Eram oito horas da tarde quando termi-| | Os espectadores que esta diversão mili- [travessa dos Banhos um mendigo hespanhol 
NO opiparo banquete, retirando-se todos |tar attrahiu ao local da Serra, contavam-se | que alli habitava. Tinha 72 annos e chama- 
convidados em extremo penhorados das [aos centos. Muitos d'estes já ás 3 horas e|va-se João Antonio Martins. 

reis e delicadas maneiras com que foram |meia da manhã esperavam alli a chegada da| Ao tomar-se-lhe conta do espolio pela re- 


isequiados por toda a familia Pindella. brigada, antecipando-se o tempo que julga-| gedoria de S. Nicolau, encontraram-se-lhe 
— Foi dado hontem de tarde á terra ojram necessario para gozar as manobras em [395000 reis em dinheiro. Parece, além d'is- 
laver de um bravo do Mindello. todo o seu decurso, so, que João Antonio Martins possuia na 


O famoso voluntario da rainha, o infelizl recenseamento eleitoral. — As|terra da sua naturalidade algumas proprie- 
idré Homem, succumbiu ante-hontem, le-|commissões do recenseamento eleitoral dos | dades que estão disfructando uns sobrinhos. 
ndo á sua familia a orphandade e a mi- tres bairros terminaram hontem os seus tra-| O modo como o mendigo chegou a jun- 
ria. Tem sido esta a sorte de muitos bra- | balhos. | tar este cabedal nada tem de extraordinario. 
ros que arriscaram a sua vida em defeza) - Eis como ficou organisado o recensea-| Tendo algumas pessoas que o beneficiavam, 
do throno e da Carta Constitucional. mento nas diferentes freguezias e a diffe-jumas dando-lhe alimento, outras alguma 

—Por uma portaria expedida pelo -mi-|rença para menos que resulta da compara-|roupa, João Antonio Martins conseguiu, 
nistorió do reino ao commissario dos “estu-|cão do presente anno com o do anno pas-|economisando tudo o, que grangeava ou de 
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o que ha n'este momento em Par 
nas letras e nas artes. O camarote do imperado  €8- 
tava occupado ; a princeza Mathilde estava no fron- 
teiro áquelle, Mad. Victor Hugo occupava um dos 
camarotes da 1.º ordem. Dumas pai foi victoriado 
depois do primeiro acto. Levantou-se mnito commo- 
vido e disse o seguinte: «Não, meus amigos, não é 
a mim que deveis victoriar, mas a Victor Hugo».. 

A” menor alteração nos hemistichios ouvia-se de 
todos os lados da sala este grito dirigido aos artis-- 
tas :—Dizei o texto !... o texto !... Sint, ut sunt; 
aut non sint ! 

Um incidente bastante singular marcou o fim 
do 1.º acto. No momento em que o rei Carlos, Dona 
Sol e Ruy Gomez se retiraram deixando Hernani só, 
à quemo rei apresentou ao duque de Silva como um 
homem do seu sequito, Delaunay disse, com uma 
variante, o primeiro verso do famoso monologo:; re- 
bentou logo no fundo da sala um ruidoso protesto, € 
uma dezena de vozes gritou : «O texto! Otexto ! O 
texto era este ; - 


Oui, de la suite, ô roi, de la suite !... j'en suis 


O discurso foi interrompido e o ruido das vozes 
cobriu uma dezena de yersos que são dos mais bel- 
los da peça. No segundo acto houve, por diversas 
vezes, as mesmas reclamações, que fizeram enganar 
Dona Sole prejudicaram o effeito de duas scenas. 
Estes fanaticos do texto deviam porém pensar que 
não se altera versos de um poeta como Victor Hugo, 
e que, se havia alterações, eram obra d'este. 

Emilio de Girardin, Thoophilo Gautier, Julio Ja- 
nin, Sarcey, Paulo Feucher, H. de Pêne, Blondeau, 
de Saint-Victor, de Villemessant e os seus dous aju- 
dantes de campo, Rochefort e Wolff applaudiam com 
enthusiasmo, com phrenesi. A emoção communica- 
va-se a toda à gente e quanto mais se gritava «viva 
Victor Hugo», mais os applausos redobravam. 

O suecesso, os applausos, o enthusiasmo foram 
augmentando até o fim da peça,—das 8 horas até de- 
pois da meia noite ! 

Depois de terminar a peça é que o enthusiasmo 
chegou a verdadeiro delirio; apesar do cansaço real 
dos espectadores, gritavam : o author ! 

Realmente se um director tivesse sahido 20 pros- 
cenio, de casaca preta e gravata branca, e depois 
das tres saudações do uso dissesse com o sangue frio 


, eds RS RE : Tr ” e 1- | que deve caracterisar um director dos actores ordi- 
dos d'este districto foi eximido da assisten-| sado: esmolas ou de alguma commissão, compati Ego inmetador : «fenhodos É mesa ano ne vi 
cia nos exames do Iyceu nacional de Braga E dns ATARO 1867 vel com a sua idade, juntar algumas cente-| oc qo ter à honra de representar diante de vós édo 
o professor de mathematica o shr. dr. Pe- e: E caga rd Elegiveis | Das de mil réis, para ter q consolação de as |snr, Victor Hugo» ! uma gargalhada responderia a 
reira Caldas. Ignorando os motivos que le-lq; VENMOS so “ac |legar aos seus. Invejavel consolação ! esta explicação. 
varam o sn. Martens Ferrão à darestopas-|Bomfim . . ..... 9 971 Fallectimentos. — Falleceu hontem| . Não foi nomeado o author, mas durante cinco 
EE | 984 73 | e h Abili minutos, os gritos de «viva Victor Hugo» repetiram- 
50, parece-me que se à origem da portaria/Campanhã . . .... / pelas 4 horas da manhã o snr. Abilio Soa- - A e Jád 
1 P QU - j Za : : se com um enthnsiasmo e uma persistencia indes- 
procede do dito professor leccionar particu-) +. “9418 92 [res Mascarenhas, filho do snr. Antonio Soa- | criptiveis. 
larmente, n'esse caso deveriam igualmente res Mascarenhas, escrivão do Tribunal do Ao homem-gigante de alem-mar deveria por cer- 
ag : Recenseamento de 1860 EA : , to custa a be up 
ser eximidos dos exames os mais professo- Freguezias Eleitores Elegíveis | Commercio. o custar à comprimir as pulsações do coração e sen- 
1 b : Sé “450 677 Na idade florescent ai de| tir-se abalado no seu pedestal de Guernesey, se a 
res dos outros lyceus que tambem ensinam|Sé. .. cs... dio eb | da idade fiorescente e esperançosa decima parte do enthusiasmo que cansou chegasse 
da mesma fórma. Goat E Ria PE sido 26 annos furtou-o a morte aos carinhos de! até elle. 

Se procede porém da syndicancia que o| MAPS . +. + - [sua familia que o estremecia e á afteição de Régias physiomomias.— Lê se em 
conselho-do Iyceu desta cidade requerera ao 2:127 l:042 “seus amigos, que o prantciam tão sincera-luma revista de Pariz que o impérador Ale- 
governo no anno findo,é tanto mais para admi- Differença para menos: ivois | Mente como generosa era a indole que o tor-|xandre tem um aspecto poucô sympathico; é 

7 3 que n * Freguezias Eleitores Elegiveis de vi b : imad | e e 

rar e surpreender, quanto é -certo que ne-| Sé . 149 61 [Nava de uma-e quiros bemquisto e estimado. | de elevada estatura, impassivel, e notam-se- 
nhum vesultado dera de si à mesma syndi-lp mem LlllOr 14 | teem lugar hojeás Ave-Marias na igre-|lho no rosto certas contracções que devem 
cancia, como se vê pelo facto de tersidore-|Campanhã. ..... “5 4ja de Santo Ildefonso os responaos por sualter feito estremecer algumas vezes os seus 
gida a cadeira de mathematica, durante to- AEE 80 alma. a — | subditos. O amavel acolhimento que lhe fize- 
do este anno lectivo, pelo professor que ER pata — Nô' terça-feira morrtw-na Foz o snr.[ram os parizienses mal lhe abriu nos labios 
acaba de ser tão desconsiderado. E de mais, oito: A aa José Maria Ribeiro, alíeres da próvincia de/um leve sorriso. 7 
póde ser que ellabore em um erro, mas pa- Preguezias Epitgres Elegiveis | Moçambique, e filho do sr. majorde Caval-| O rei da Prussia têm a viveza e a ani- 
rece-me que na syndicância a que n'aquel-|Santo Ildefonso. . . . . 1:952 o taria Domingos da Costa Ribeiro. | inação que faltam ao czar. Perfeito galantea- 
la epocha se procedeu não deveriam depôr|Vietoria. . . «cn E 962 Era ainda muito moço; em Africa sof- dor com senhoras, expansivo, risonho e con- 
nem os alumnos que ficaram approvados, BahooLa, (aisios + (c ——— |freu muito por causa dás febres, que allilversador, é um V'aquelles velhos que parece 
porque é uma cousa repugnante ver um dis- 2:862 1:616 |reinavam. Por ordem do governo voltou ” á que amam a vida e que estão dispostos à go- 
cipulo depondo contra o seu mestre, nem os Recenseamento de 1866 moro | patria a fim de alcançar n'ella remedio;|zarem os prazeres que clla póde offerecer- 

vce ficaram reprovados, o que além de im-| - .. Nreguezias Eleitores y Elegivois porém o mal cra grave; e aos 21 annos dellhes. Póde-se dizer que o peso da coroa lhe 
q 44 AR Santo Tidefosso . . . . 1:416,, 6 End hal alt; alento. deixando sua O dei ; 1 faz 
moral havemos de confessar que é um pou- Vetor 2. cc: 0BS n84 idade exnaiou o nmo e € é tão eve como o capacete de que faz uso 
co illegal, * AS Nicolau. . ca... Ml 394 |esposa em vesperas de ser mãe. . |nos dias de ceremonia. 

O que é para sentir é que os pobres es- ERR Roe * | Depois do oficio de defuntos na igreja Os principes russos offereçem o mais no- 

" tudantes, com estas medidas extemporaneas, 5:095 po do Carmo foram os seus restos mortaes con-| tavel contraste: o mais velho, nobre, serio e 
a À Diferença para menos: teia ; A oRDO dE for md . re pa dd 

se vejam na necessidade de fazerem os seus Freguczias Eleitores Elegiveis auzidos para o Jazião de tamiha no prado de uma physionomia distincta, tem o aspecto 

= gxames com professores estranhos, de que | santo Ildefonso . +. 64 e ma 55 do Repouzo. o [Severo e duro de seu pai, ao passo que o 

" cem O incthodo de ensino, nem o|Victoria. +... 0 w- us + RR Damos os nossos sentimentos à familia | cran-duque Wliadimiro é um joven risonho, 

erp untas, S. Nicolwm . «ce s do finado, à qual este funebre acontecimento cuja physionomia revela candura e bondade. 


deixou na maior consternação. 


jes estes 298 122 
—alleceu tambem ante -hontem de tar 


3.º BAIRRO 
“8 Je, nETE fe. f TER qaspeilis Gado y ido 
» o |par José dos Santos, proprictário, natura 


PPegUOZIASs Eleitores 


4 x j sennhos . . . q . pi 4 “ . 
Pereira  Vojon' ben Cedofeita: = = 0... 1:280 516 [de Obveira de Azemeis. campo de Marte. Calcula-se que hã actual- 
ma np capela d'aquel!e RA E EMEA o migo CT, 408 64 Contava 50 annos. Estivera durante al-Imente em Pariz mais de 300:000 viajantes 
Eis ento da ER ro q a e E ESSA reannrollos rd Eid so US Ioum tempo no Brazil e actualmeig morava que gastam, termo medio, 30 francos dia- 
tona comia: dá de ea RD O EN MERE a A mid. me ie Sie por dia (1:620 contos). Forçoso é confessar 
1. js “a * . a 
: E 2:656 1:02 Corvos mutuos sobre a vida, denominada a lo é só : J apr : 
—Foi arrematado ha dias, perante à cá- te 1SGG os gs Ds 2 que não é 0 0 Commercio Que se aproveita 
ar k 1 P Rr Recenseamento de 1866 irvots pErevidente, fundada ce adininisirada pelolda occasião: certas creaturas do reputação 
mara municipal desta Grade, o forneciincn- Preguezias Eleitores | Elegiveis tp, Alifínica. obter nt : ? | 
2 . te , te 9 “nco diça, obteve no mez de junho 18 ambigzua tambem tomam Parto no festim. e 
to de carnes verdes «ue serão vendidas des- | Laranhos EEE gia ADO BA PR e PRE AA pt | rd 
de o 1.º do proximo mez- de julho a 180 Cedofeita. . . . =*.: +1:3872 o42 2:54) Pçoes, representando Win capital de cita-se um banquete do «domi-monde» em 
réis o kilorrammna ainda: de 1º séria |Miragava pr o ao ORE ao a Fra S000 réis. O numero de subseripções que figurou, entre doces exquisitos e fructos 
160 Sad 2 74 + SOFe, Eua Massarcllos. | RO RD a o 0 ti as» pela mesma sociedade desde à sua raros, um prato de diamantes que foram re- 
réis sendo de 2,2, Feprdolio. poções bm o E fundação até ontem era de 4105. na im- partidos, pelos convidados. 
; —Por se acharem obstrui JPOgAO a e eo ta dgS ER: paid ga ne sho ir 
43 a tidas as ruas de ER —=-— — |portancia de 2.714:0845000 rCis, Rivlestta móva.—hHa já quinze me- 
5 dofio e de 5. Marcos, a procissão do Cor- 2:80) pró Ddecorremetas póliciae» Nora |zes que uma terrivel e mysteriosa. molestia 
po de Deus teve de passar esto anno por Diflêrança para Tenda, Ns presos pelos mativos abaixo. declarados os a rapídos progreseos Há Trlanda. O pri- 
campos 8 E OH 'reguezia “leitores GICTIVOIS | amas A CE E 4 a Ro : á 
ad Era é de Sera” rã póuco sóli Paranhói Bu + 1 2 4. [Seguintes individuos : | méiro caso "foi registrado no anno. passado, 
EmA dNe em certo modo não se compa- Ceuofelta; . . cc. 92 26 Joaquim dos Santos, pedreiro, osnto sus-[6 desde então tem sido irequentes os exem- 
ara muito com a magestade do prestto. Miragava + ic. va 13 peito de ter furtado um par de-cálças q José plos. 
z t | a Aa “ Fr * o) . - E... Ads 1 ' A E 
CA SR Maid é niveis hotave! bornapAcollos, todo sia 2 1 Joaquim Ferreira MIpato, morador na Um estudante de medicina de Dublim 
b) , [o atis o s0rde - - A : , a + aú ' y : o ape o | Tm o ds 
e p Ti à o! po e sia toi 0 std Td RA sRE 10 q |rua Duquoza-d€ Bragança. elo 1.º bairco te descobriu, ao levantar-se pela manhã que, 
EA , d q 8º Eus dos composto (o estado pu) eli —— [ve o competente destino... qj, 7 durante a noute, lhe tinham aflorado o-péi- 
T e duvi s) k meras pe caval- | - us 54 er Manoel Antonio, por andar à mentigar. [to grandes manchas vermelhas. Chega um |, 
a º.9 novo tardamento -da philarmonica Cemiterio paríleulas.. Foi hon-[ Foi recolhido no Asylo de Mendicidade. medico 4s onze horas da. manhy” e não vê 
. PARANONSO. tem apresentado na sessão da exc.”* cama-) Maria Ferreira da Siiva, criada da snr.*| nenhum symptoma perigoso. Hora e. meia 


Uma ontra cousa que tambem deu nora o parecer da junta das obras ágerta do re-| D. Camilla Santos, da Cancella Velha, por 
olht de toda a gente foi a indecentissima querimento que à confraria do SS. de San-|ter roubado a sna ama diversos objectos de 
capê que o santo levava, tornando-se objecto! to Hdsfoneo Lavie feito à camara, para lhelroupa. 
da argalhada publica o miseravel epobris-| ser aforada no cemiterio do Prado do Repou: -— Pela regedoria de S. Nicolau foi preso 
simo vestuario=do. creado, Á' caraara, já que | so uma porção de, terreno destinada á cons- [um rapaz que tinha estado no Asylo do Ba- 

08 fundos que S, Jorge possuia foram todos. trueção do cemiterio privativo da mesmafrão de Nova Cintra e que d'alli fugiu, rou- 
consumidos em patuscadas, compete agora! confraria. bando umas toalhas e uns guardanapos. 
"vestir de novo.o amo.e o creadó que estão) O foro é arbitrado em 725000 réis. O Licenças. —Em data de 25 do corren- 

de facto na ultima miseria, | [terreno que a confraria deseja aforar para te foram concedidas licenças para estarem 
=" preço dos cereaes no mercado d'esta aquelle fim occupa uma área de 29 metros | ausentes dos respectivos lugares: ao delega- 
semana foi o seguinte : quadrados. do do procurador regio na comarca da Cha- 


“Trigo, alqueire. ....... 15100 a 15200 Congruas parochiacs. —Na verea-|musca, o snr. Pedro Augusto Rebocho Frei- 
mi é Raça... MENA alado M gão que hontem teve lugar foram nomeados |re de Andrade, por 30 dias; e ao escrivão é 
Cento. ..... RO 4m a "480 os individuos das freguezias do Bomfim, |tabollião do juizo ordinario do julgado de' 
Feijão. vermelho....... 640 a 66 |[Campanhã, Paranhos, Foz e Lordello, que| Villa Real de Santo Antonio, o gar, Joaquim 
ea amarelo. ,,...... ds a di teem de arbitrar a congrua aos respectivos| Maria Pereira de Macedo, por GO dias, co- 

INI som o dE é o e o . a . x d h "enc temor. 

Joao parochos. mo prorogação de licença am 
a RE Edo o a Etua do Principe. -Alguns mora-) Actos. —Eis, segundo o «Tribuno Po- 
sas ARO VER 620 a 640 dores da rua do Principe representaram á| pular», a relação dos estudantes que fizeram 

De a minis a SMA jo o 0 S00 n 380 camara pedindo-lhe para mandar concertar [acto nos dias 22 e 25 do corrente: 

98000 aquela rua que, segundo dizem os signata- Direito 


: a ia 99 Fio : | 

ros da representação, ha mais de 20 amnos 3 do 30 CREEP Ps O 1º unno, 

não foi reparada, o Dia 25—Fizeram acto 11, sendo 5 do 2.º anno, 
A camara decidin que fosse tomado em|2 do 9.º, 2 do 4.º c 2 do 5: 

consideração 0 pedido dos moradores d'a- Vicaram approvados nemine discrepanter 19, 

quella rua. sendo 8 do-2.º anno, 3 do 3.º, 4 do 4º v 4 do 5.º; 


smopliciter 3, sendo 2 do 1.º anno e 1 do 3.º: e hou- 
Laboratorio châmico. — Tendo o! y, da reprovação no 1.º anno. 


conselho escholar do Instituto Industrial Por- N. B. Os oito academicos do 2.º anno, que fi- 
tuense oficiado 4 exc.”* camara para que lhe | seram acto nos dias 22 e 25,são volnntarios de eco- 
arrendasse duas lojas da Academia Polyte- | nomia política. Phitosophia 
chnica, situadas na parte do edificio que dei- Dia 22-—Pizeram acto 5, sendo 3 do 1.º asno e 
ta para a rua do Anjo, e cujo rendimento |2 do 3.º, quo ficaram approvados nomine discrepan- 
tem revertido em favor do collegio dos or-|ter. a 

Pa WS . , equcina 
Do qr h HSCCr . “ - é 
phãos, * fim lalli estabelecer o Inboratório Dia 22—Pizeram acto 3, sendo 1 do 1.º anno, 1 
chimico, visto que em outubro será posta em4980e 1 do 4º | 
execução a nova lei que creou algumas ca- Din 25—Pizeram acto 2, sendo 1 do 1.º anno c 
deiras para aquelle estabelecimento, a cama-| L do 4.º 


' é Dea Todos ficaram approvados nemine discrepanter. 
ra, na sua sessão de hontem, deliberou que Curso SRA rn en 

, Ea : Dia 22— Fizeram acto 4, sendo 2 do 1.º anno 
to O uso das referidas lojas para o desejado |c 2 do 3.º 


E Dia 25-—NWizeram acto 4, do 1.º guno, 
EBoa medida. -——- Consta-nos que do Picaram approvados nemine discrepanter 4, 


E aê : | sendo 2 do 1,º anne e 2 do 3.º; simpliciter 3 do 1.º 
principio do proximo mez começará a ser anno; e houve no 1.º anno uma reprovação. 


NOTICIAREO 


xercicio de brigada. —Verificou- 
ontem de manhã na Serra do Pilar o 
icio de brigada, como anteriormente ha- 
Ds annunciado. 

) exercicio principiou às 4 horas e meia, 
À que chegou o snr. visconde de Leiria, 
al de divisão. A brigada vecebeu-o for-: 
em columnas contiguas de grandes di- 
> Com frente para os arcos, achando- 
falteria à direita e seguindo-se caçado- 
 infânteria 5 e 18. Depois de feita 
tençia devida deu principio às mano- 
RE voz de commindo do snr. França, 

| de infanteria 5. 

Exercicio fói de fógo. 

igada era composta dos dous esqua- 
 cavalleria 4 e 6, que se acham des- 
esta cidade, do batalhão dé caça- 
jdos regimentos de infanteria 5 elpolicia na Foz e na estação das Devezas. creve nosstguintes termos o enthusiúsmo ma- 
mento de infanteria 2 não fói por/Com estg fim será para cada um destes lo- nifestado pelas plateias do theatro francez por 
de guarnição á cidade. caes mandado um destacamento dos referi- |vcensito de uma das representações da fa- 
ram as manobras em mudanças|«los agentes. mosatragedia de Victor Hugo intitulada «FHer- 
frchas para a frente eretaguar-| — Eividendo, —=Ségundo se vê do an-| nani»: pa 


à retirar em linha, carregando Inuncio que vai publicado no lugar compe- A's 7 horas da tarde umn grande multidão oe- 


Teixeira, José Fernandes Rosa, Tito José 
Lestro, Jistino da Silva Duarte,. José Bento 
e Francisco Iygino Vieira de elias 


A respeito: da cxposição.—Diz 
tuma carta de Pariz que em um dos ultimas 

Ras Ncaram esgotadas as provisçes ás -se 
Thoras da tarde em todos os restaurantes do 


depois do meio dia estava o mancebo assen- 
tado em uma cadeira em quanto o doutor 
preparava iiha bebida ao pé da janella do 
uartos O doente estava então senhor de to- 
a a sua força e energia. Eis que o doutor 
julga ouvir um leve rumor, olha para traz, 
corre ao doente, e acha-o morto. | 

Estes casos terriveis tem-se repetido e 
repetem-se com frequencia. À associação me- 
dica de Dublim tem tido reuniões para es- 
tudar a molestia, assin . comô os remédios 
com que deve ser combatida. 

Este mal era até hoje desconhecido. Sup- 
põe alguns que pertence 4 familia dos «ve- 
nenos de sangue» como o typho c as febres 
typhoides; outros creem que é uma nova fór- 
ma da molestia da erpinhis cerebral. Dão- 
lhe um nome horroroso. Chamam-lhe the 
new black death (a úova morto negrá). 

Pobre humanidade! Como isto se vai 
abastardando de dia para dia! O quesomos 
hoje comparados com as fortes gerações que 
faziam uso de armadiras cujo peso seria de 
mais para esmagar-nos ! Z 

Failecimenteo. —Fallceu hontem a 
snr.º D, Thereza Amelia de Souza Montei- 
ro, filha do snr. Manoel Luiz Monteiro. 


h 
Os responsos ao cadaver da finada de-|“ 


vem ter lugar hoje às Ave-Marias na igreja 
de Nossa Seuhora do Carmo. 

Ticatro de S. FSóão. —Teve hon- 
tom lugar n'este theatro a 5.º récita de as- 
signatura da companhia do Gymnasio, com 
as comedias «O neto dos reis», «O dente 
do siso» e à scena comica «O amor pélos ca- 
bellos», em que o actor Taborda revela 0 
raro poder que possué de se transformar em 
todos os caracteres em que lhe apraz. 

A cireumstancia de este actor tomar parte 


juo espectaculo de hontem attrahiu ao thea- 


tro grande concorrencia, | 
Passageiros do Biaranhão. — O 


brigue «Angelica 1.º», que no, dia 24 en- 
regularmente feita por agentes polieimes a mMermani.—Uma folha de Pariz des-|trou no Tejo, procedente do Maranhão, -con- 
duziu a seu bordo os seguintes passageiros: 


Antonio Ferreira dos Santos, José Alves | cap. Ebeling, a A. J. da Cruz Magalhãos & (4,258 
fardos de linho e 8 tonelúdas' dé lástfo de pedra, 


Braga—do snr. João An pn1o Arantes. 

Wigueira—do snr. Antonio Rodrigues de Ma- 
cedo. 

Lisboa—do snr. Angel Arribas. 


Braga-—do snr. João de Abreu Gomes do Couto. 
Fafe—do snr. José Joaquim Afionso Guima- 


rães, 
Braga—do sur. José Marcellino de Araujo Pe- 
reira. 


Lisboa—do sor. Antonio Alves Carneiro. 
Lixa—do snr. José Joaquim dos Santos Tei- 
xeira. 
Mirandella—do snr. Romão Goncalves Peres. 
Melgaço—do E José Albano Nunes de Al- 
meida. 


.mõmmõíã.2 


Noticiario religioso 


DOMINGO 30 


Graça—Festividade a S. Marçal, com misaa so- 
lemne, Senhor exposto e sermão, sendo orador.o 
rev. Manoel Ribeiro de Figneiredo; 4 tarde tam- 
bem haverá vesperas e sermão. A musica é a da 
capella do snr, Canedo, 


e ee e is mem 


Movimento dá cadeia da Relação 
nos dias 25 e 27 de junho 
ENTRARAM 

José Rodrigues Barroco, arguido de roubo; Ro- 
sa Lopes, arguida de furto, á disposição do juiz do 
1.º districto criminal, 

SANIRAM 

Narcizo de Aguiar e Joaquim de Souza, soltos 
por alvaris do juiz do 2.º districto; Maria Rosa de 
Jesus e José da Silva, soltos & fiança por alvarás 
do juiz do 1.º districto. 


TRIBUNARS 


Relação ds Porto 
Sessão de 29 de junho 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


Vianna. Gaspar da Rocha Paes de Barros 
Cação—c. Gonçalo de Barros de Azevedo Cunha 
Sotto-Maior—juiz Gouveia, escrivão Cabral. 

Tondella. Maria Chaves, viuva—e. Fran- 
cisco de Almeida Pinto—juiz Leite, escrivão Sar- 
mento. 

Mangualde. Francisco de Paula Abreu Al- 
buquerque—e, D. Maria do Carmo Abreu Albu- 
querque—juiz Baptista, escrivão Coutinho. 

amego. Filippe Villela e mulher, no inven- 
tario de Anna Rita—juiz Freitas, escrivão Albu- 
querque. 
DITAS DA FAZENDA NACIONAL 

Porto. D. Antonio Peixoto Pinto Coelho Perei- 
ra da Silva—-c. a F. N.—juiz Sarmento, escrivão 
Sarmento. 

Braga. A F.N.—c Munoel Joaquim Alves 
Passos—juiz Souza, escrivão Coutinho. 

AGGRAVOS 

Baião. Maria de Jesus—e. o M. P.—juiz Preir 
tas, escrivão Sarmento. 

Vianna. OM, P.—e. Antonio Pereira Cirne 
da Silva Bezorro Tagundes—juiz Carvalhaes, es- 
crivão Coutinho, 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DiA 5 DE JULHO 


6 AGGRAVO 


Mangualde. O M. P.—c. o padre Manoel de 
Almeida Monteiro. 


Tribunal do Commercio do Porto 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA OS DIAS LE 4 DE JULHO 


Dia 1 


ESCRIVÃO LESSA 


Miguel Gonçalves dos Reis. | 
« Hublitação — A. D. Maria do Carmo Veiga 
Neves. RR. José Baptista e D, Antonia Rosa dé 


Souza. 
( Dia 4 
ESCRIVÃO MASCARENHAS - 
A. Francisco José Fernandes Donvrado. R. Do- 
mingos Antonio Ferreira. 
Contestação de creditos na fallencia de Bento 
José Fernandes, 
 Revlamantes—A massa fallida de Nascimento 
& Genro, Henrique Augusto Leal, Miguel José de 
Dousa Ferreira, Antonio Jusé Teixeira de Lemos e 
Gaspar Jonquim Borges de Castro. 
Contestantes—A curadoria fiscal da massa. 


PARTE CGMNMNESCRAE, 


Alfandega do Portu 
Rendimento da Alfandega do Porto, 


de 1a 26 de junho...........  125:8505825 
Idem no AM BT....te. eco. B:0025630 
130:8525955 


Despachos de exportação 
Junho 27 


RIO DE JANEIRO—Na galeva Noya Fama 
2.º; À, M, dos Reis, 138 litros EA vinho; J, A. Gon- 
çalves Liberal, 1 caixão com pilulas; A, D. Canedo 
& Cº, Idito com chapéus. | 

IDEM—Na barca S. João, R; J. Teixeira de 
Carvalho, 36629 litros de vinho, 

IDEM-—Na barca Novo Teutador, M, A, da 
res 80 caixões com cebolas e 2000 resteas de 

itas. 

BAHIA-—Na barca Maria & Amelia, A. J. 
Teixeira, 1 caixão com prata em obra; A. J. da Ro- 
cha Marques, 21 barris com pregos e 5 ditos com! 
ferragens. 

ERNAMBUCO - Na barca Humildade, F, J. 
Gomes Valente, 2 amarrados com canastras, 

IDEM—No brigue União, D. J. dos Santos La- 
ge, lcnixão com linha, coturnos e calçado. 

RIO GRANDE—Na barca Minerva, J. A. 
Fernandes, 500 liaças de vimes; J. J, Barbosa de 
Araujo, 1 caixão com chapeus; J. À. de Faria, 1 di- 
to com retroz; M. P. da Costa, 8 vel. com cordas de 
linho; Bernardo Moraes, 5 cnixões com camizolas 
de Jà. 

LONDRES —No vapor ing. Olga, T. Fladgate 
& Yeateman, 7479 Ntros de vinho; D: M. Feuer- 
heerd Junior & €.º, 8814 ditos de dito; Sandeman & 
Ca, 5876 ditos de dito. 

IDEM—No brigue ing. Reaper, Hooper Bro- 
thers, 21369 litros de vinho, 

LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, T. G. 
Sandeman, 5342 litros de vinho; Silva & Cosens, 
034 ditos de dita; Sandeman & 0”, 8205 ditos de 


to. | 

DUBLIN E BELFAST—No vapor ing. Ale- 
xandra, "T. G. Sandeman, 3205 litros de vinho; Sil- 
va & Cosens, 2136 ditos de dito; G., J, Graham & 
C., 11963 ditos de dito; Sandeman & (4,4, 12287 di- 
tos de dito. 

BRISTOL —Na escuna ing. Queen of the Taff, 

Roberto Reid, 400 litros de vino. 


Carças despachadas 


HAMBURGO—Patacho Fortunato, cap. Bote- 
lho, 65 pipas, 83 meias ditas, 112/40, 1/89, 9/1008, 3, 
| 


barris do almade c 28 caixões com vinho, 410 quiu- 


tnes de cortiça, 7 barricas com amendoas o 2 cai- 
x0e8 com livros, etc. 

DUBLIN— Vapor ing. Lord Byron, cap.Carne- 
gie, 270 bois. 

LONDRES—Vapor ing. William & Clara,cap. 
Ecoulor, 280 bois. 


Carças manifestadas 
C. M, n.º 365— Pernaa, Escuna pruss.. Ludwig, 


14 


n.º 366 —Liondres, Yano 


a 


CM, 


7 ), Ms puerli 


-y “ 


"o = * + qa. q o ( ! 
A. Francisco José Fermudes Dourado. R. 


|jme—em 28, para a Bahia, Rio de Janê 


DEM, Hate Í 

IDEM. —Hiate Nova Primave 
PALERMO.—Hiate S. Pedro 1.º 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Cintra. 


Termos de carga 
Junho 27 
LIVERPOOL — Vapor ing. Cintra, cap. Lamb. 
LISBOA. —Hiate Vicente 2.º, mestre Silva. 
AVEIRO —Hiate Lealdade, mestre Velha. 
SETUBAL. —-Hiate Novo Luz do Dia, mestre 
Francisco Maria. 
LISBOA. —Bateira Adelaide, mestre Oliveira. 
LONDRES. —Vapor ing. Olga, capitão Elyward, 


Pediram licença para saáhir 
Junho! 27 


QUEBEC—Hiate Tricano. 

S. MIGUEL E TERCEIRA (por Lisboa)—Pa- 
tacho Angrense. 

SETUBAL (por Lisboa e Vieira) —Hiate Es- 
trella de Caminha, 

IDEM (por Lisboa) —Hiate S, Vicente 2.º 

AVEIRO—Hiate Bom Jesus e Almas. 

IDEM —Hiate Lealdade. 

PERNAMBUCO —Brigne União. 

RIO DE JANEIRO—Barca S. Manoel 2.º 
ROTTERDAM (porSetubal)—Escuna hol. Co- 


hbri. 


LISBOA—Escuna nor. Marie Louise. am, 
BRISTOL —Escuna ing. Queen of hear 
XF + pel 


Generos despachados para consumo 
Junho 25 e 26 


Assucar—35 caixas, 299 saccos e 2 barricas 
Arroz—(22 saccos 
Café —20 saccos e 7 barricas 
Aguardente—? barris 
Algodão—52 saccos 
Couros —540 
Farinha de pau—112 saccos e 9 barricas 
Doce—56 latas 
Gomma—dO barricas. 
a e io pm mem 
Generos despachádos petá mesh 
da estiva 
Junho 27% 


Manteiga—20 barricas 
Cápa-rosa—48 barricas 
Flor de enxofre—75 barricas 
Folha de Flandres—46 caixas 
Queijo—34 caixas 
Cobre em folha—8 caixas 
Cairo—10 fardos pe 
Ferro forjado—1:756 barras e feixes 
Pau campeche—10:160 kilos 
Chumbo em pasta—3 rollos 
Trigo—34 saccos 
arinhá de trigo—34 ditos 
Bodão em rama—8 fardos 
Carbonato de soda—7 barricas 
Folha de zinco—2 caixas. 


.— am 


Praça de Eisboa 26 de junha 
Rendimento da alfandega grande de 

Lisboa de 1 à 25 de junho....... 294:2998 
Idem no dia 26............... 1000 JAM 


303:71 


Fundos estrangeiros 

Bulsa de Londres, em 26 de junho 0 
dados 94 1/4,—3 por cento portuguezes 43, 

Bolsa de Pariz, em.26 de junho — 3 por 
francezes 69,25-—4 1/, por cento 98,80, 

Bolsa de Madrid, em 26 dé junho — 

dadoa 31,60—differidos 32,50. 
(Ext. do «Jornal do Commercio» d 
[4 


4 
TAS ad IA 
sy 
a 


PAETE MARITI 


-— o 


Em-29 do corrente, sahiri 
Madeira, o patacho Mercurio—em 
Pernambreo, o vapor Olinda—em 
hia, Rio de Janeiro e Santos, o vapé 
16, para o Pará, Maranhão e Ceará, d 


deu e Buenos-Ayres, o vapor Kepler, 


Pório 27 de júnho 
ENTRADAS 
LONDRES 4 dias—Vapor mg. Olga, e 
ward, lastro, a A. Miller & Ca 4 
SAHIDAS 
LEITH—Galcota p 
vinho e cortica, 
LONDRES Vapoling. William & Olavé 
Taylor, gado. 
AVEIRO e Conceição de Aveiro, 
Mattos, lastro, - | 
IDEM—liate Bom Jesús e Almas, mest 
mem, lastro. 


[o 
rus. Johannes, cap. 


idem 2S 
(ás 8 uobAs Da mManHã) 
Fórva da barra fesim ; 
Uma bateira. 
Um hiate. 
Uma escuna. 
Ur lugre. 
Vento N. (fresco) e o mar bom. 


Até esta hoxa snbica o hiates Estrella de Ca. 
minha, Lealdade e hol. Colibri, 
0 —— cc ce— 
Wovimento maritimo estrangeiro. 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 


17 de junho. Em-Riga, o Wontevorth Beaumont; 
de Sine 


S. : 
10 , E New-York, o Richmond, de Lis- 
0a. 


SABIDAS Edo a 
20 de junho. De Liverpool, o vapor Cintra, para o 
Porto. vY 
15 » * De Carthagena, à Croxdale, para Si- 
nes, 
21 » — De Londres, o Toppos, para o Porto, 
20 » | De Liverpool, o Sovercign, para Lis- 


0a. , e, e. DR 
— + De Barcellona, 0 Jane Álinond, para 
Villa Nova. 


a 


Welegraphia eleci 
(Dirigido à Associação Comimer 
LisbopZ% do junho À 


GIBRALTAR —Vapór de guerra amer, Frohe 

LIVERPOOL 4 dias—Vapor ing. Newton. 

—— Vapor ing. Kepler, com à mesma carga 
com que tinha sabido no dia 24 do corrente. 

IO DE JANEIRO 35 dias — Vapor ing. Sa- 

ladar, 

PORTO 16 horas—Vapor Lisboa: 

NEATH 8 dias—Hiate Cysne do Minho. 

SWANSEA 7 dias—Escuna ing. Resolntign. 

TERRA NOVA 19 dias — Patacho ing. Mary 
Bell. cida 

NEATII 8 dias—lHiate Flor do Lima. - 

SAHIDAS 


LONDRES—Vapor ing. Amazon. 
POMARAÃO —Escuna ing. Chessie, 
LIVERPOOL — Vapor mg, Kepler. 


COBREIO DE HOJE 
Eishoa 99 dé junho 
(Corvesp. part. do «Commercio do Porta 


Encerraram-se hoje as cam 
vaso o 


fefronte do palacio 


Quando el-rei chegou alli, e quando sa- 
hiu e chegou ao palacio da Ajuda, os navios 
de guerra surtos no Tejo, as torres, forta- 
lezas e o castello de S. Jorge deram uma 
salva real de 21 tiros. 


Nas galerias da camara dos deputados. 


estava grande numero de senhoras e de ca- 
valheiros, muitos dos quaes mostram não se 
cançarem de assistir a uma ceremonia que 
se faz sempre da mesma maneira. 

O encerramento foi às 5 horas, pois ás 
à horas já ia gente para a camara. 

Segundo o costume a tropa sahiu muito 
cedo dos quarteis. A artilheria chegou ao lar- 
go das côrtes às 3 horas e um quarto! 

E” realmente uma barbaridade fazer atra- 
vessar a cidade debaixo de um calor tropi- 
cal os pobres soldados, quando uma hora 
mais tarde ainda chegariam muito a'tempo 
de estar no seu posto para fazer as devidas 
continencias. o 
| Na sessão dotar art na camara 
Mes foram votados todos os pareceres 
Fm sido approvados de manhã pela 

ira ass deputados. 
Ouvi que o unico digno par que votou 
contra o codigo civil foi o snr. marquez de 
Vallada, o qual declarou que votava contra 
o codigo desde o primeiro até o ultimo ar- 
tigo. 

À proposito do codigo, como disse op- 
portunomente, a camara dos deputados ap- 
provou a proposta dos votos de agradecimen- 
to ao snr. visconde de Seabra e aos mem- 
bros da commissão de revisão do mesmo co- 
digo. | 

Do mesmo modo procedeu a camara al- 
ta, por proposta do snr. Rebello da Silva. 

A circular que a camara dos deputados 
dirige ao snr: visconde e mais cavalheiros é 
assim concebida : 

«Jll.mo e exe.”"º snr. — À unanime ap- 

rovação d'esta camara em sessão nocturna 
he 22 de junho corrente -á proposta apre- 
sentada pelos snrs. deputados Francisco 
Luiz Gomes, Antonio Ayres de Gouveia, 
Ricardo Guimaries e Antonio Augusto Tei- 
xeira de Vasconcellos, para que se endere- 
cassem votos de agradecimento ao auctor do 
sodigo civil e aos membros da commissão 
evisora ; traduz exuberantemente o alto 
preço e elevada consideração em que aca- 
ira, orgão da expressio de todo o paiz, 
m um serviço tão relevante como instan- 
gente reclamado : assim cabe-me com a 
ra, tambem o prazer de significar a vv. 
estes sentimentos, justamente devidos 
parte que tomaram n'aquella importan- 
jmmissão, enviando a v. exe.* a inclu- 
bpie da acta da mencionada sessão com 
ncia à alludida proposta». ' 
Este officio é assignado pelo snr. presi- 
B c secretario da mesa da camara cle- 


tá da sessão é impressa em papel 
p uma linda cercadura, propria pa- 
tida em um quadro. 

sta a que sc refere o officio diz 


E que .a camara dos; deputados 
mentos ao duthor do codigo ci- 
mnbros da commissão que o dis- 
berfeiçoou pelo serviço relevante 
ram ao paiz, aprontando esta uti—. 
forma». 

ambem remetida 4 viuva do snr. 
heiro José Julio de Oliveira Pinto uma 
da acta com um oficio acompanhan- 


o justa esta homenagem à memoria de 
m tantó contribbiu pára o aperfeiçoamen- 
» codigo. E' innegavel que ao talento, 
ja e vontade firme do snr. José Julio 
eve bastante o termos já o codigo civil. 
Se não houver algum transtorno impre- 
D, parte el-rei no dia 3 em direcção a 
Rova. 
Talvez nesse mesmo dia Se verifique a 
Ssão real de juramento do rei regente. 
Em Vila Viçósá fazem-se grandes pre- 
parativos no palacio dos duques de Bragan- 


era fundado o boato que correu ha tempo e 
de que eu dei notícia, de que ore? Victor 
Manodl-virá a Portugal e irá alli fuzer al- 
gumas caçadas. 

Tambem' tem sido muito activadas as 
obras de embelezamento do palacio da Pe- 
núha, em Cimtra, pertencente ao senhor D. 
Fernando. 

Estástodo restaurado o interior do pala- 
cio e acabado ó palacete que S. M. mandou 

«construir proximo do antigo castello. Os no- 
vos jardins.são magnificos e tudo denota o 
bom gosto do rei artista. 

O ensino dos surdos-mudos e cegos, que 
tantos progressos tem feito desde o benedi 
ctino hespanhol Pedro de Ponce do reino de 
Leão, até aó dr: Blanchet, recentemente rou- 
bado à scienciã, não tem tido cultores entre 
nós, desde o portuguez Rodrigues Pereira, 
cujos trabalhos e tentativas fizeram certo ec- 
co em Pariz, no seculo passado. 


O institujo de surdos-mudos annexo à 


go dO dVaquelfe estabelecimento, não foi 
E Atido infelizmente até hoje. 
Consta-me, porém, ese o reverendo pa- 
dre mestre Pedro api Aguilar, capel 
Ro é professor da esesúla normal “de Mar- 
villo, e ornamsnto distincto do pulpito na- 
cional, se tem entregado com o mais vivo 
interesse ao estudo e ensaios deste impor- 
tante ramo de instrucção, achando-se habili- 
tado a dirigir uma secção d'este ensino em 
qualquer estabelecimento portuguez, ou mes- 
mo a encarregar-se de dirigir a educação de 
alguns d'esses infelizes, no seio das suas fa- 
milhas. 
O snr. Aguilar, pedagogista esclarecido 
e de não viilgar tenacidade n'esta ordem de 
estudos, tem examinado profundamente to- 
das as tentativas que sc tem feito em Fran- 
çã, nt Allemanha, na Suissa e na America 
sobre este assumpto, seguindo as doútrinas 
de Blanchet, que são as mais exequiveis, c 
cujos resultados sc apresentam mais trium- 
jhantes. 
& uma boa noticia para as familias que 
aséunio de contar entre seus filhos 
quellas desconsoladas 
Dara 


pa e na grande tapada, o que faz'crer quel! 


lo Lisboa, supprimido pelas ultimas 


err Bontralisação administrativa, | SESTs=Esaseeeos eprenciguerts E - = 
Munteressando osípovos no exercicio do poder, e reu- TANIM AS too a des dital para 08 exames de t 
; ISSãO. ". Inindo em tomo d'elle o concurso das differentes Fallêcimento e convite presente anno 
Jo, pelo qual são re duzidos 29p. aptidões. ; 


TPENDO fallecido hoje Luiz José Teixeira Joaquim Torquato Alvares Ribel 
Hermenigildo, sua mulher, mãi, manos, 5.º cadeira e director interino é 
vosso cabedal de inteligência e de experiencia, ides | cunhados rogam aos amigos do finado a) mia Polytechnica do Porto. 
deseançar das fadigas de uma laboriosa sessão le-| sua assistencia ao officio de sepultura Ama- ÇO saber que por deliberação: 
e e dd pat a raio eplalai ajnhã ás Ave-Marias (29 do corrente), na igre- selho d'esta academia foram fixa 
À 3 s mandato legislativo. |1 ! - : ya aa 
Dailicação grstamandé los alhos coa ig ja dentro Senhora da Graça dos Meninos|os exames de habilitação no preseft 
rphãos. lectivo, a segunda quinzena do mez é 


«ad valorem» os direitos de importação marca- 


&. «ad valorem Tendo empenhado com rara dedicação no ser- 
los na pauta geral das alfandegas para o ferro coa- 


viço das questões momentosas, que resolvestes, o 


mmercio e industria, no ministerio das. 
obras publicas, recebeu do egnr. 
Nazareth uma rica collecção de sementes Projecto n.º 201 que authorisa O governo a sa- 
exhibidas na exposição brazileira, que lhe tisfazer ao visconde de Soveral, enviado extraordi- 
foram remettidas pelo snr. Miguel Couto | nario e ministro plenipotenciario em disponibilida- 
dos Santos, da cidade do Rio de Janeiro. ge À da de ENO dia razão e Ns réis an- 
Teve bom exito a experiencia que se fez tuação pa saint FIN AURA ANO a 
de uma espingarda portugueza de carregar Approvado sem discussão. 
pela culatra. Todas as espingardas antigas 


- Projecto n.º 202, authorisando o governo a sa- 
do nosso exercito vão ser transformadas por tisfazer à Joaquim Antonio Gonçalves Macieira, se- 
aquelle systema. 


cretario de legação em disponibilidade, .o seu orde- 
Na segunda-feira reza-se na igreja de 


nado na razão de 3005000 réis annuaes, a começar 

, do dia em que foi collocado na situação em que se 
Santo Antonio da Sé, uma missa por alma acha. 
do bravo general duque da Terceira. o obg o BA pi nóis 

O snr. conselheiro Carlos Ferreira dos! cão administrativa do Miva vii do Porto botes o 
Santos está bastante incommodado, em con-| annualmente ao Asylo de Mendicidade da ii 
sequencia de um desastre que lhe aconteceu aa a quanta de SED ADDO Faia PR da me- 
hoje. Estando a cortarum callo, escapou-lhe | ade do imposto para as obras da Bolsa, que pelo 
a navalha de barba com que fazia aquella ir “dart pgs adia: Ego A e 
operação e feriu-o na parte inferior do pul- ciento. É Caes o Sea 
so! Correu muito sangue emquanto não che-) ' Approvado sem discussão. | e 
gou o facultativo. E Helo o é qudaraado [o frio 

A distribuição dos premios aos alumnos| do exercito JM Soro Mo Postos dO ofiieia 
do asylo de S. João foi feita com toda a so- Approvado sem discussão. 
lemnidade, sendo presidida pelo snr. Conse- Projecto authorisando o governo a dar destino 
lheiro Mendes Leal, assistindo os snrs. mi- 


para o corpo de estado-maior do tenente de infante- 
nistro do reino e commissario dos estudos. 


conselheiro | do em bruto, ferro batido, e ferro laminado simples. 


| 
| 


Approvado sem discussão. 


a Y . 


sento sessito legislativa, da sua pratica rasoavel e ? 
inatrados É e cntinanaãão dos vossos esforços mui- Pede desculpa de comprimentos. sai e a primeira do mez de outubro do é 
No seio dos governos livres desenvolvem-se € | prum metes feeds , ) Aa ; , 
coexistem sempre direitos diversos, uns para man- | cm EE TE ITAIGARA Todos os alumnos que quizerem! 
ter a ordem e o poder social, outros para garantir. En ECEU hontem a snr.* D. Thereza |exame de habilitação em alguma das: 
as liberdades publicas é os interesses individuaes. Amelia de Souza Monteiro. das epochas, deverão apresentar-me até 
O respeito mutuo e a manutenção simultanca d'estes Manoel Luiz Monteiro, Joaquim Luiz del 15 d £ d e e 
direitos constitue a segurança, a duração, a honra Souza, Joaquim Luiz d : S q M + SD AMRILO, IM de julho, Sr rn 
ea vida da sociedade, e são abase estavel da/poli- E quim Luz de Souza Monteiro, outubro os seus requerimentos em pap 
tica das rações. Portugal ha muito que entrou ntes- | JUStino Marques de Oliveira e J oaquim. Au-|sello de 40 réis devidamente instruidos 
te caminho, e que o segue com firmeza e convicção; |gusto de Souza Reis, pai, thio, irmão e cu-|os documentos indicados no n.º 111 
a elle ha-de dever-se ocomplemento da obra em que |nhados da fallecida pedem a assistencia de |unico do artigo 5.º d ] ( 
incessantemente todos trabalhamos. seus amigos a d ultura ie ando 15º E E Pod Sc amento de 30 
| A tranquilidado interna, as relações de estreita | gos aos responsos de sepultura que abril de 1863 em conformidade-com o 
amisade com as nações nossas alliadas, e a paz que | Sevem ter lugar hoje ás Ave-Marias na igreja | dispõe a portaria do ministerio do reino € 
autruçto ) EuropÃ, pd condições, que per-| de Nossa Senhora do Carmo. de junho de 1864 n.º 3.º 
mittem applicar aos melhoramentos do paiz os cui- Pedem desculp , É ) Rega Er 
dados da administração e os recursos dos povos. mina di EE a dé para constar qua chegue á noticis 
NH encercáda «perito | o | ( ) todos, a quem convier, fiz passar o presé 
—'Terminada a leitura, S. M. e Alteza sahiram | SUS teres | edital, que vai por mim assignado. | 
da sala: com o mesmo cortejo que tivera lugar na b Maria Henriqueta de Souza Felguei- Academia Polytechnica do Porto, 25 
entrada. se ki º ras, José de Souza Felgueiras, Alfredo | junho de 1867. José de Souza Ribeiro PH 
Voltando depois à sala à grande deputação. Ide Souza Felgueiras, José Maria Cordeiro 2 ; . ER 
O snr. presidente disse—listá encerrada a ses- José Gomes M E ? ques o Ferrei 1? secretario da academia o escrevi, 
so. ' onteiro e Antonio Ferreira Joaquim Torquato Alvares Ribeiro, 
Baltar, agradecem a todos as pessoas que se (2751 


ria F. B. de Sá Magalhães. 
Approvado sem discussão. 


SA Pp saca dignaram assistir aos responsos que tiveram 
Rigs o um brilhante dis-) Projecto pelo qual é coitado so 1.º tenente An- E ado lugar na noute de 22 do corrente, pa igreja Helegação da Companhia Geral de Gredi 
go áquelle civilisador acto. onio Eugenio Ribeiro de Almeida o tempo que es- o Se de N Senh , ) Tá nê | 
Falleceram no Ultramar os snrs. Pedro] teve doente, por motivo de serviço. EXTERIOR e Nossa Senhora da, Lapa, por alha do sei Predial Por tnguez 


Approvado sem discussão, 

Projecto concedendo diversas pensões. 
Approvado sem discussão. 

Projecto n.º 189 que approva o decreto de 2 de 


filho, irmão, sobrinho e amigo AMhur de 


Folhas de Madrid de 26, de Pariz de 25, | Souza Felgueiras. (2811) 
a Londres de 24, do Havre e Bruxelas de meio im maio mao air e me 
PARIZ 25—O «Monitor» diz que os'co- 


O dia 1.º de julho proximo e seguint 

das 10 horas da manhã ás 2 da tar 

terá lugar n'esta delegação o pagamento de 

Juros de obrigações aos possuidores que de- 

clararam até 22 do corrente quererem re=. 
cebel-os n'esta cidade. 

Igualmente serão pagas as obrigações que 
foram sorteadas, quando seus possuidores o 
reclamem com a devida antecipação, para se 
tomarem as providencias necessarias. 

Continuam a receber-se coupons e decla- 
rações de juros. 

Porto, 25 de junho de 1867. 

Pela direcção da Nova Companhia Uti- 
lidade Publica, gerente da delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez, 

O director secretario, . 
José Carlos Lopes. 
(2758) 


Compânhia dos vendedores de tabacos 


Caetano José Lobo, delegado do procurador 
da corôa e-fazenda na comarca de Salsete e 
Balthasar de Menezes, guarda-mór da rela-) . | 

| abril do corrente anno, constante da cópia junta, 


d “ . - 

ção de Loanda M expedida pela secretaria de estado dos negocios ec- 

imveitiiio ; | clesiasticos e de justiça, que teve por eífeito, em at- 
não E ra RESTOS preeaaE a dE lena 
| ipelo fallecido conselheiro José Julio de Oliveira 
- LISBOA 27 DE JUNHO— (Carta par-| Pinto conceder à sua viuva, D. Candida Julia de 
ticular) — Para prevenção das pessoas que! Oliveira Pinto, a pensão annnal e vitalicia de réis 
costumam, cortar os calos com navalha de; gu a ist? | 
barba, daremos conta de um facto aconteci-! CA Brinco popa o 


: dt | O snr. presidente declarou que a bem do esta- 
do esta manhã, que felizmente não foi gra-jdo a camara ia constituir-se em sessão secreta. 


Expolio “de Francisco Figueras Romero 
ELAS 9 horas do dia 13 de julho na sala 
pons italianos pagar-se-hão a contar do 1.º das audiencias da 3.º vara, no palacio 
de julho em casa de Rotschild. das justiças em S. João Novo, se ha-de pro- 
A «Gazeta de Vienna» desmente o boa-|ceder à arrematação de 
to que circulou sobre a probabilidade del  Umamoórada de casas de umandar, quintal 
| um emprestimo austriaco. | e mais pertenças, sita na travessa de Liceiras 
e çã Asp o sultão. Vesta cidade n.º 54 e 56 avaliada em réis 
5. . - 41.9 
ve, mas que ao principio deu muito cuidado! ram 10 € meia horas.) | lara: arde e pri no reodishnd Rr da d d dar 
a toda uma familia. Estava o snr. conselhei- pg 2 ol ei cep, Ite“da conf pendiá mó ia ja io o GUmA Gisa no lin aita má ditiica: 
ED Cuoa o roira dos Santnal o nortear and O snr. presidente declarou que tinha sido ap- conterenci netaria, seu pateo euma casa no fim,sita na dita tra- 


mei 4% - 


CORTES 


Camara des diguos pares 
Sessão em 26 de junho 


- (Sessão real do enceR-amento em 27 dejunho de 1861) . BIA DS Ea “TUE RR 
A's 3 horas da tarde, verificando-se haver A's 4 horás €8 quartos da tarde achando-se Imposto S eral de consumo 
na sala numero legal de dignos pares para a cama-| epnidos nã saláda eamara electiva os menibrós dos decreto que criou este imposto, bem como as 
ra poder funccionar, o snr. presidente declarou aber- corpos co-legisladores, occupou a cadeira da presi- tabellas do que tem a pagar os diversos genr-, 
ta a sessão. dencia o snr. conde de Layradio como presidente 
Acta approvada, p to da camarã hereditaria; e nomeou & grande deputa- 
A correspondencia teve o devido destino. ção que ha-de acompanhar S. M. Ei-ReieS. Aq 
- Leu-se na mesa um ofiicierdo snr. ministro do | Infante D. Angusto na entrada c sahida do palacio 
reino remettendo o programa para a sessão de en- | das córtos. - e. 
o Fer córtor geraes amanhã 27, pelas 5 Pelas 5 horas da tarde entraram na sala S. M 
oras da tarde. nu A ELlReie S. A, precedidos pela-deputação “e a 
O ssir. presilonto declaro quo a depútação en- Sanhádos ET EE e DEIESAS Te ota 
carregada de apresentar a S. M. El-rei alguns de-| assistir à esta solemnidade. d; 
cretos dag'córtes geraes tinha sido recebida com a Tendo S. M. El-Rei tomado assento na cadeira 
costumada benevolencia. | 2 . do throno, e 8. A. o respectivo lugar de condesta- 

Oy snes. Rebello da Silva, Ferrão e' visconde | ve] e havendo S. M. permittido que se sentassem os 
de Sóaves Franco mandaram para a mesa pareceres | membros de ambas as esmaras, ler o seguinte dis- 
de commissões, ) eiaos | 

O sur. Rebello da Silva (sobre & ordem) reque- 
reu que fosse dispensada a impressão do parecer so- 
bre o projécto do codigo civil, e entrasse hoje mes- 
mo em discussão. O sa 

Assim se resolveu. 

O snr. Mello c Saldanha (sobre a crdem) reque- 
reu que tambem fosse dispensada a impressão com 
relação aos outros projectos que se apresentárem. 

Assim se resolveu. | 

Passou-se à a 

ORDEM DO DIA se 
“Projecto n.º 194, sobre a abolição da“pova de 
morte e de trabalhos publicos, e da substituição de 
uma e de outra d'estas penas nos crimes civis. 

Approvado depois de algumas considerações 
dos sus. Costa Bobo, marquez-de Sá, Mórnes Car- 
valho, e Mello e Carvalho. 

Passou-se go projecto do codigo ciyil- 

Approvado depois de breves reflexões dos enrs” 
marguezes de Sá, c de Vallada. 
Os enrs. Mello e Saldanha e conde da Ponte 
mandaram para à meza pareceres de comissões, 

O sur. Rebello da Silva propoz que fosse dado 
um voto de louvor ao author do codigo civil, 4 com- 


(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 


ros. 
Real dos Caminhos de Ferra 


Viages 


a , ; 


Dignos pares do reino e snrs. deputados da 
nação portugueza—Quando ha pottco mais de um 
anno encerrci Os Da trabalhos -panamentares 
disse no meio de vós: 

«Confio em que a futura sessão aan! 
ilustrará por largos commettimentos, applicando os | ., pita Lenço 0809: 
eiroenniaulas do povo as“guas luzes e à sua devo- pas n.º J43 e 345, e na rua e ctei 
ção pela patria, d sensata e ilustrada resolução 'dojº <= a RC 
* |grande poblema social a que cãti ligada a morali- 
dade, o progresso e o bem estar dá nação». 

Nuncã esperanças foram melhor rerlisadas, nem 
promessas mais largamênte compridas! 


4 “” 


O editor declara que estas vidas de Santos são 
completas, e da extensão das que vem no « Flos-sane- 
torum», in folio. Muitas que alli se nioEncontram |, 
x Bê ainda são mais extensas que a uellas. 


forir na parte posterior do pulso esquerdo. Passou-se ao projecto que tem por fim a crea-!G periodicos do Mexico confirmam ano-| Podem ser examinados os titulos no car- 
E ' Projecto regulando a-fi rma dos concursos das|barcou para a Europa. 
guma perda de sangue. Felizmente o feri- | Ê 0) À  sydos os dias não santificados. (2813) 
Projecto convertendo em lei o decreto de 21 de 
sua respeitavel familia quando viram que o 
pprovado sem discussão, de administração convida todos os snrs. cre- que desde o dia 23 do corrente deixou 
viagem que o snr, Ferreira dos Santos ten- Approvado. Ao Counílércio do Porto as Josy de Souza Teixeira, tendo passado o 
designado pelo snr. juiz commissario, para 
fancia desválida, : A “Porto, 25 de junho de 1867. 
manhã praça visto não ter havido lançador nem pe- 
«.Idente levantou a sessão convidando os dignos pares f 
p. p. de David Gonçalves Chaves 
- do da má - 
Eram 116 mel hocasda noute. Eira viii ssa, e com respeito ao mesmo se to 
RR 7% a (2812) io! En Banco comjiram-se desde já Os 
nhola de 3 p. c. (2004) 
ELAS 11 hor | É 
Vende-se na rua do Bomjardim n.º 69. as do diaT1 de júlho, no 
réis em estampilhas. do correio, ao edictor do Ar-|activas constantes dos autos de fallencia de 
ROM esta publicação prefaz o numero de Já fo- um cordão de-cabello com pequenas DR | 
comprar toda esta colleeção, que continuará & pu- acima de 'Tudeddanmi do 47. caminho de ferro. - 
(2814) 
prehendidas entre Santarem e Badajoz in=. 
mudou para o seu estabelecimento que ti- 
"Vendem-se na livraria de D.Ignacio C classes, para a ida pelos comboyos mixtos e 


IM! provado em sessão secreta o tratado de extradicção) O principe de Galles e o duque de Cam-l| vessa com os n.º 48 à 52 avaliada em réi 
calo, quando resvalando-lhe a navalha o foi Mo eobntaçãos Entre Portugal e a Hespanha. | HENPE chegarão no sabbado a ti capital. | 1:3605000. | - 
Até s. a - ção do monte-pio official. AA : Es dá | ? x 
e 8. exc.* ser soccorrido pelo snr. Barbo- Approvado sem discuss |ticia de que o imperador Maximiliano em-|torio do escrivão da 3.º vara João Rodrigues 
» que mora a bastante distancia, houve al- da F 
al regulando a conc onseca, assim como os predios, em to- 
cadeiras dos institutos agricola de Lisboa e Porto. 
mento nada tem de grave, mas não for pe- Approvado sem discussão. nene MK FTETE 7 Revalia de Li b 
queno o susto do snr. Carlos Santos e da| bro vertendo em - tis E os FALLENCIA DE AMANDIO PUDE Regina 46 LISDOM 
dé 1866, b 4] 1 e Do — e A . [0] : j Ea , 4 
E Qu RIR So Cree Sa RC EB | BARRETO FEIO À, direcção d'esta companhia faz publico 
sangue não estancava com osmeios particu- Á | Rs E | | rito 
larmente empregados. Por este motivo a Projecto legalisando alguns creditos abertos a) - : ; | “dores » reunirem-se no Tribunal do Com-|de ser depositario dos seus tabacos o snr. 
» Ferreira dog Santos te favor do ministerio da guerra. ; mercio pelas 11 horas do dia 9 de julho, tenosit ã E 
cionava fazer, partindo imanhã, será adiada] Pro; icinál de Se- Sa mesmo deposito a cargo dos snrs. Batalha 
E jecto concedendo & camara municipal de Se - (Do seu corres f r 
por dous ou tres dias. tubal um edificio para estabelecer um asylo de in=|-— g ( ED ndente) | deliberar sobre a venda da quinta da Car- Htmãos, rua de D. Pedro n.º 40, 
C.. So q q Lisboa 28 ás 7 h.e 26m. da reira, pelo maior preço que se oferecer em 
É Usa e asa discussão. o” - 4 à Os directores, 
Não havendo mais nata a tractãr'0 amis pres Está à vista o paquete inglez «Sei-|lo preço da louvação nem pelo de adjudica- Alfredo Cesar de Vasconcellos Pinto 
a assistir Amanhã, pelas 5-horas-da- tarde, á sessão ne» vindo dos portos do Brazil. , ção, e para ser presente o relatorio do esta- 
real de encerramento da actual sessão legislativa, | A. Anahory. (2744) 
Fr tenha comida ima - jmardeiberação, "CE ET 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, |O solicitador=0. F. P. Felgueiras. Banco Áliianes 
OIT TIA TA a RE ARO RAE 2 coupons do primeiro semestre d'este an- * 
OP Ê a no dos titulos consolidados da divida hespa- . 
Proco-dD Mia gpa do Commercio desta cidade, Companhia 
Manda-se para as provincias a quem envia 50/S€ io-de arrematar judicialmente as dividas 
chivo Juridico—Porto. (2819) lgqme 6 escrivão Mascarenhas. 818 
| amniãa (hs (o) RAS ER Tt TO SERD J-Sã um 
lhetos da vida de Santos e Santas mais o tas do mesmo, pelo meio, quem a achasse |sento CStaguoo dit 
lares, e so vende cada um a 40 réis; e a 30 alquem | amha a bondade de a entregar a sua dona|que se acham em relação 
cánte é Cinto Ae digas ás Bilhetes de ida e volta-a preços reduzi- 
quem dos entre a estação de Lishoa, e as com- 
NTANOEL José de Barros passou o seu 
estabelecimento na praça. de D. Pedro | quavã. 
po | ro Estes bilhetes são validos segundo as 
orreiarua | nha na praça de Carlos Alberto n.º 26 € 25. 
dei (2015) 


correios dos dias 27, 28 e 29 do corrente. 
Para a volta pelos comboyos mixtos e cor- 
eios dos dias 28, 29, 30 de Junho e 1 de 


— —— ——— — —— ue DD —-— — 


£%S moradores à 


o lugar de Pedrouços, da 
“4 freguezia de Aguas-Santas, summamente |! 
reconhecidos para com o ill.”º snr. Domingos | dt ho. É cc E. qu 
da Silva Ferreira, morador na rua Formosa! — Estes bilhetes não são admissíveis nos 
- A politica ilustrada das nações deve ser deter. |. — Sexta-feira 28 de junho  |esta cidade, pelo beneficio, que lhes fez de, comboyos expressos. , estã 
minada pelas--suas-mecossidades reaes, e segundo | 4, JOSO,—Companhia do Gymnasio. — Récita “sua custa. é éspontonea e generosamente Pará os preços e mais indicações vejam 
eltas dirigida. Essas necessidades são hoje-sepre- | oxtraordiparis,—A scena-comica,pelo actor Tabor-|* "n, ) Sp om le Nossa |05- cartazes afixados nos Ingares do costume. 
sentadas no emprego laborioso e discreto de todns Da-() AMOR POR.OS CABELLOS. — A comedia recdificada a capella Ga mvocação Ac Wmossa Ni Ro de E bill Etês neshófo 
as netividades, e no aproveitamento de todas 8 | om 1 artóo=0Q DEN'TE-DO SISO.—A comedia em 1 Senhora da Natividade ereeta no mesmo lagar Não se conco em meios bilhetes E 
aptidões pura o uêl desenvolvimento da administra- acto—(O PORTADOR Dt, 7 a A comedia em 1 ê freruezia, no que tem gasto mais de réis acceitam bagagens de pazo superior alo 
ção no intercsse reconhecido dos povos. - |acto—O SNR. JOAO em 20008000. v lar um testemunho publico | Kilogrammas para transporte gratuito. 
Esta crença geral firmou a politica do paiz; ; Io 29 o S:UUUL , Vem am stem Pp o. 99 de iunho de 1867 
1d” E diiidé ; Sabbado 29 d bt rECOUNat ntidÃ a dom Lisboa, 22 de junho de A 
segundo ella foi dirigido com perseverança o vosso a: J0ÃO. Coldpaatiia do Grinma EM réci do seu reconhecimento e gratidão para « ; O ddadr 
inc do recebeu sem o sobre- E da ata aa: mtos | nin dos oihar no 48 tora AT: PACO. : 
tPnbalhO iuSegannte, é a HAÇÃO rede ta de assignatura.—O drama em 5 actos — O UARO O 'mosmo senhor pox-tão assighálado ad &: Goudennico: 
“E oulrto sim fazem publico, que no dia 29 
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salto de outras f'pochas a transformação economica, 


“ - . a de. . “a = v + ” Y SIMAO. : 
A ab próvêdo. prog intenntarão qua pragopta: PVP Pp Si > res rr std nai di - Domingo 50 de junho - | do cerrente se ha-de celebrar na dita capella (2769) 
Passou-se mo projecto sobre o orçamento das A cordura foi filha da ilustração, do bom sen- 8. JOAO.— Companhia do Gyinnasio, — Récita la festivi de 8. Pedro com toda 4 solemni- Com pa nhia Real dos Caminhos de Ferro 
extraordinaria, — O mesmo espectaculo. — A's 91 


provincias ultramarinas. 

Approvado sem discussão, 

Projecto n.º 210, authorisando o governo a con- 
trabir um emprestimo até 4 quântia de 3:700 con- 
tos de réis. 

Approvado sem discussão. 

Foi tambem approvado sem discussão o proje- 
cto relativo À extincção dos puntanos. 

O sur. presidente levantou a sessão dando pa- 
ra a ordem da noute os pareceres impressos. 

Eram 6 horas. 


Portuguezes 
CORRIDA DE TOUROS EM AVEIRO 
Sabbado 29 e domingo 30 do corrente 


pelihetes de ida e volta a preços redu- 
zidos entre todas as estações de Gaya a 
Aveiro e de Coimbra a Aveiro. 
Validos para a ida pelos comboyos que 
Soleid a Gaya ás 7 h. da manhã. 
de Coimbra ás 3 h. e 30 m. da manhã, 
Para 4 volta pelos comboyos que 
de Aveiro para Gaya às Gh.e bm. da tarde 
de Aveiro para Coimbra ás9 h.e22 m.danou 
Para os preços é mais indicações veji 
sé os cartazes affixados nas estações € 
lugares do costume. 


Estes bilhetes só dão direito 4 volt 
f 


Sessão em 26 de junho 


Aºs 9 horas da noute verificando-se haver na Partem | 


sala numero legal de dignos pares para a camara 
poder funccionar o snr. presidente declarou aberta 
a sessão. 

Acta approvada. 

Não houve correspondencia. 

O snr. Ferrer declarou que tinha votado o pro- 
jecto do codigo civil, porque entendeu dever dar-lhe 
O seu apoio, quacsquer que fostem os defeitos que 
elle contivesse mas não pode deixar do dizer,que não 
se conforma com as emendas apresentadas pelo snr.. 
ministro ma comarva dos snrs. deputados, porque cs-: 
tnbelecem grande antinomia e devem produzir gran- 
des inconvenientes nas constituições da familia, e 
pedia ao spr. ministro que mandasse publicar as 
actas da commissão revisora, 

O sur. ministro da justiça declarou não ter du- 
vida alguma em satisfazer ao pedido do digno par 
úcerca da publicação das actas, 

O snr. Felix Pereira (sobre a ordem) mandou 
para a meza um parecer da commissão de legisla- 
ção. 

Passou-se à 


ORDEM DA NOUTE 


Projecto n.º 200 fixando o contingente para o 
exercito no anno de 1867 em 7:200 recrutas, distrir- 
buidas pelos districtos administrativos do reino e 
ilhas adjacentes, 

Approvado depois de breves reflexões do snf, 
marquez de Sá e ministro da guerça. 

Projecto n.º 206 authoricando o governo à al- 
terar, de accordo com a Compánhia Lusitania, as 
condições 4.º, 11,º, e 12.º do contracto para o estn- 
belecimento de carreiras de navegação por barcos 
movidos a vapor entre os portos de Lisbsa e Fun- 
chal, actualmente em vigor. 

Approvado sem discussão. 

- Projecto que trata da organisação da policia 
civil. | 
Approvado sem, discussão, 
pjccto que tem por fim. ampliar e modificar 

ET PTH 


geral da administração 
quo sustentam a solida- ras. 


ACI 


FrTRas 


- PL . ; nRIo” ATI ET DIDO 277 AN TUSENC 
das naº sessão legislativa que venho encerrar. PALACIO DE CRYSTAL. —Festejos popula- Al vicaras 
Foi organisado o serviço do ministerio dos ne-| res de 8. Pedro, 
Sexta-feira 28. 
mais largo mercado ads productos nacionaes, e faci-| minação veneziana. —Fogo de artifício em desafio, à € - É 
litar à importação ao commercio externo. À conven- Epa doe tendo uma d ellas uma nota de 502000 réis. 
“Sabbado 29 Dio-se alviçaras a quem entregar tudo na 
principios reconhecidos pelo direito internacional, e 
outras convenções e tratados de munifesta utilidade | + ção veneziana. —Fogo de artifcio em desafio, é | pção n.º 19. (2817) 
As finanças do estado receberam notayel melho- NONO, | Domingo 30 ATTEN ÃO 
ramento com as importantes reformas que votastes, 
(PRESIDENCIA DO SSH, CONDE DE LAVRADIO) . e : “> | minação veneziana.—NVogo de artifício em desafio, á ANOEL J. de Barros, mudou para o 
| em diferentes serviços publicos A , - 
pos anseio | add | e "da seu estabelecimento, na praça de Carlos 
conveniente administração. Assim nos vamos appro- PC do Sep ea i abri RÉ - 
ximando do equilibrio entre a recoita e a despeza do de Figueiredo, Manoel Ui ) Eu Ss 
' al ITC SS CA MEI TI SI SIC INTER A TD Ta ÃO 
das forças productivas do paiz. E em as LEILL 
O meu governo proseguirá com perseverança AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZU 
do em vista a mais rigorosa economia, e confio que 0 TER 
n'este empenho lhe prestareis o concurso da vossa Santos Andrade, que se retira com 8.| — Não se concedem meios bilhetes neni 
iaçã exe familia para o Brazil. acceitam bagagens. para transporte gratl 
O desenvolvimento da viação accelerana e or- 
inari neaDtos leis que] E co DE Do” Las 
dinaria ficou assegurado pelas importantes leis q ? O dirtdioos 
' 4 “ . 
das linhas ferrens do paiz e das suas estradas ordi- 10 AO JOSE ABBADO 29 do corrente, ds 10 horas da E Couichátio. 
narias à generalisação « todo elle dos grandes be- manhã, sem a minima reserva. Consta 
N a do credita reisáia” à dah foci ciais CABA de receber um sortimento de mar-| phá estofado, rica commoda oval, camas à 
escação do. credito Agriçom O das focles : Aa E más de! f- da-vestid ouarda- 
nbs : Sugar roquins proprios para estofos e forrós de|franceza, tremó, guarda-vestidos, guarda 
cooperativas, as propostas de lei que votantes das q pro; É ) ) ATO dia 3 de julho próximo, polas 
. né q , 
renos, pantaposos conduzem systematicamente para! tedas as côres, muito boas para encaderna-| dra, jardineira, camas de ferro, ornamentos ras da manhã, na rua de Sant Ani 
o desenvolvimento do credito e para a riqueza dos =, s, é chagrins sortidos. (2798) [de cima de meza, um vico Christo de mar-  coll 
; de proceder á arrematação judipial de 
; à icou por fallecimento de Ds 
mento de ilustração e de trabalho, e padrão de glo- a à lio que ficou | 
ria nacional, abre uma pagina memoravel na nossa Pa ? meza, e outros mimitos objectos que estarão 
tregar falle na praça da Ribeira n.º 20, que to do Teili 9789 
: : e patentes no acto do lenão, ( ) nÃo: ( 
ção e applausos do paiz os louvaveis esforços de to-| receberá alviçaras. (27671) cas. E? escrivio Moura Soeiro: 
4 e, 
A reforma penal, organisando o systema peni- e pe Amnuncio cONnvVEnIS 
teneiario, pôde traduzir na lei a abolição da pena de — na rua de Santo Ildefonso no dia 25, €0 
ENDE-SE enxofre de Brandams, preços| da no com 0 Eifeino eo as sua de 5, 
: ui inari à im c teari 4, 5,| Bartholomeu n.º 4, no dia é tes ús conseryatorias, por 1 
comprebendendo a extineção dos juizes ordinarios, e | & reduzidos, assim como stearina de 4, 5,|b é») ção is Consery Dê 
a reforma do jury, vieram igualmente occorrer a/b, à 150 o pacote. “= | modico. . 
E STO — | gueges como costuma, e temuns lotes de sir- 
Eee cueiro que-vende por preço commodo. 
viços superiores do ministerio da marinha e ultra- 
mar foram uteis assumptos, de ha muito reclamados | E | ( 
ou proximo à mesma. E' indiferente quarto ou sala independente, à 
* fONDA que seja para o lado da frente ou das trazei- sito na Fonte Taurina, É da; dirijam-se ao Campo dos Mar 
— am Tracta-se na mesma rua n.º 13, cóm Ma- 


so e do progresso dos costumes públicos. 0-1 dade é pompa: 
Muitas e importantes são as reformas approva-|ras. 
2 ES” 
gocios estrangeiros. Foi approvado o tratado de PERDER AM-SE no Campo 24 de. Agosto 
commercio com a França no pensamento de abrir Espectaculo no Circo ás 6 horas da tarde. —THlu- 3 saccas com amarca F.C. F.&S., con- 
cão dé extradicção com a Hespanha bascada nos 
Espectaculono Circo ás 6 horas da tarde. —Ilu-| Bateria do Terreiro n.º 4, ou rua de Assum- 
obtiveram tambem a saneção parlamentar. 
efectuando grandes reducções na despeza, reorga- Espectgculo no Circo ás 6 horas da tarde —Ilu- |, 
creando novas receitas, e fixando outras regras de| noute. 
Alberto, n.º 26 e 28. (2802) 
estado, frucio da paz publica e do desenvolvimento | Deveza. 
o proposito de reformar os diferentes serviços, ten- > ; ) 
do em vi 3 NNEN Da mobilia do ill.mº gnr. José Antonio dos |mesmo dia. 
iHustração e do vosso patriotismo. 
RUA DO AI MADA N.º 417 Lisboa, 22 do junho de 1807. 
À . 
approvastes, devendo esperar-se do complemento es 
[ar od f ae : (2 
| neficios de que já hoje gosa uma grande parte da 175, RUA DAS FLORES, 171 om parte de mobilia de sala de visitas, so- 
A LEILÃO 
sociedades andnyiilts e de esgoto e cultura dos ter-| carrusgens, assim como carneiras inglezas de | louça, banca de escrever, lavatorios com pe- 
9a 11, proximo ú igreja do collegio, 
O codigo tvi Pe EPL RPE e fim em redoma, quadros, louças, erystacs, ta- 
O codigo civil, recentemente approvado, mona- UEM achasse um alfinete de ouro na rm br ea i po PRE q pes j do 
igreja da Misericordia, e o queira en- Da) á sá tita de Jesus Coelho, que consta de 
historia pariamentar, e deixa assignalados ás ben- louças e com especialidade de roupas 
dos os que colaboraram na reulisação di mais fe-|) 1 AUDENCIO Vaz de Oliveira, abre o seu 
Ra. orpanhaa Em frente do Banco Altiança novo estabelecimento — Café 1ºóz, Douro | 
RUA DE BELLOMONTE N.º 60 O escriptorio na rua de Santa 
morte, já felizmente sauccionada pelos factos. o 877, se tracta de todos 08) 
A simplificação da administração da justiça, Ep | 
(2806) |O annunciante continua a servir os seus fre- 
instantes necessidades da orgauisação judicial, xe: ATE NPRE E 7 SEM a a : 
O recrutamento maritimo e a reforma dos ger- Pretende-se alugar Ei Quarto mobis | 
a pe sala ou quarto, na rua das Flores, ( D4) ARA pessoa decente necessifg 
pela conveniencia e pie de que igurlmente se LUGA-SE um armazem para 100 pipas, 
dceupou a vossa golicirade, á 
Falla-se na rua de 3. João Novon.º 24. tria n.º 149, junto ao ichafaxiz 
(2793) Invelide Pinho Teixeira. (2636) | | 
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Fradecimento 

Alves da Silva Salgado e sua 
1, extremamente penhorado pelos 
* que recebeu de todas as pessoas, 
lignaram assistir 4 triste perda de 
à esposa, e não podendo ir pessoal- 
pradecer aos seus amigos, vem por 
jo protestar-lhes sua eterna gratidão. 

(2775) 


vs tipo poe 


Agradecimento 


“Anna dia Coelho, Victorino Coe- 
lho de Souza, Joaquim Coelho de Sou- 
fanoel Carneiro de Mello, José Carneiro 
Tello e Antonio- Moreira da Silva, não 
endo agradecer pessoalmente a todos os 
bos snrs. que se dignaram assistir ao res- 
so de sepultura por alma de seu presado 
bso, irihão e cunhado Antonio Coelho de 
iza, que teve lugar no dia 20 do corren- 
na igreja do Bomfim, o fazem por este 
o, testemunhando a todos a sua eterna 
idão. | 
Porto, 26 de junho de 1867. (2762) 
à Maria Maxima da Silva, D. Anna Ama- 
de lia da Silva, Antonio José da Silva, 
nselheiro Joaquim Vellozo da Cruz e dr. 
rancisco Vellozo da Cruz, extremamente 
enhorados pelas provas de interesse e con- 
leração que receberam dos ill.mº* e exc.Mo 
que honraram com a sua assistencia no 
à 16 do corrente o responso de sepultura 
br alma de seu presado irmão e cunhado o 
mr. José Antonio da Silva, e que por este 
otivo lhes fizeram visitas de pesames, vcem 
por este modo repetir seus agradecimentos e 
renovar ,os protestos de seu reconhecimento 
ce gratidão. ; (2794) 
EEE a A 
o 
Terço e Caridade 


Nº proximo domingo 30 do corrente mez, 
up 


elas 10 emeia horas da manhã, festeja- 
se a Padroeira d'esta irmandade com missa 
solemne, Senhor exposto e sermão: musica 
da capella do snr. Silvestre, orador o rev. 
conego dr. Alves Mendes. Acto continuo ha- 
verá a posse da mesanova. 

: No sabbado 29, e no referido domingo 
30, das quatro horas da tarde em diante, ex- 
por-se-hão ao publico o hospital e annexos, 
que, de manhã tambem se mostrarão às pes- 
soas e familias, a quem convenha, 

Porto, 26 de junho de 1867. (2781) 


Banco Commercial do Porto 
Ã direcção annuncia que o dividendo do 
1.º semestre por conta dos lucros do 
corrente anno é de 3 p. c., ou 65000 réis 
por acção, e que o pagamento começará no 
dia 5 do proximo mez de julho, continuando 


em todas as segundas, quartas e sextas-fei- 


ras, do referido mez, e depois diariamente, 
desde as 10 horas da manhã até à 1 da tarde. 
Os snrs. accionistas de Lisboa poderão 


receber em casa dos agentes os snes. F. & 


H. Van-Zeller & €.º 
Porto, 27 de junho de 1367, 
Os divectores, 
Custodio Teixeira Pinto Basto, 


Manoel Joaquim é Ao 06) 


! r 
R a 4 as. 


Os directores, 

fr. M. van der Niepoort, 

José de Almeida Campos. 
(2810) 


a — 


pa .—— -— 


Arrematação de predios 


EM o dia 15 de julho, pelas 10 horas, no 
tribunal da 2.º vara em 5. João Novo, 


tem de ser arrematadas as propriedades se- 


guintes:—Uma morada de casas de 3 andares 


com aguas-furtadas e loja, sita no largo dos 
Loyos n.º 75 e 77, paga de pensão annual 
É 45325 réis, e tem o Iaudemio de 40 um, 
louvada na quantia de 5:9135500 réis. Outra 
morada de casas sitas na rua dos Caldeireiros 
com os n.º 40 e 42, paga de pensão annual 
45075 réis, e tem o laudemio de 40 —um, 
louvada na quantia de 3:5165500 réis. À 
esta arrematação procede-se por virtude da 
deliberação do conselho de familia no inven- 
tario por fallecimento de Joaquim José da 
Silva Victoria, de que é escrivão Simões. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(2801) 


Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 
O dia 5 do mez de julho, pelas 11 horas 
da manhã, no caes da alfandega, se ha-de 
proceder à arrematação de 10 barricas de 
capa-roza, com a marca É 1-6. e 11 ditas 
com pau sandalo, com a marca É- q: €:, cuja 


arrematação é feita a requerimento de Flo- 
rindo José Teixeira de Carvalho, e por con- 
ta e risco de quem pertencer. 

K Alfandega do Porto, 27 de janeiro de 
o ABOT. 


O escrivão do expediente, 
Antonio de Faria Carneiro, 
(2808) 


unicipalidade do Porto 
INSTITUTO VACCINICO 


ONTINUA a vaccinação todas as terças- 
eiras e sabbados de cada semana, do 
j dia até à 1 hora da tarde, não sendo 
santificados. (2803) 


ALUGA-SE 


A rua do Bomjardim n.º 270 aluga-se 
esde já um escriptorio au rez de chaussée, 
jo até para um advogado: tracta-se do 
juste na mesma casa. (2799) 


Casa para alugar no Candal 
XIMO ao lugar do Candal aluga-se 
ja muito boa casa, em que está vivendo 
? snr, José Jones; tem cavallariça, 
m é lagar, grande quintal e agua, que 
à cosinha, e lindissimas vistas para 
idade e campo, 


a andar. 


de Halia, qualidade superior 
D SIMPLES DE LISBOA 


mingos n.º 97. (2019) 


Nº 


aonde tem já bastantes freguezes. 


— e em 


— | Cambezes—José Maria de Lima—-José dos 


crevi c assigno. 


Nº fabrica do Estabelecimento Humani- 


ta-se com Alfredo À. A. de Castro | pra-se casulo de seda, de todas as qualidades, 
m Valle Piedade, ou na rua de 8. Jinclusivê desperdicios: igualmente se compra 
(2804) |seda fiada pagando-se o seu valor á vista, 
= |conforme sua qualidade; tambem ge recebe 
casulo para. fiar, sendo os preços da fiação 
os seguintes —casulo bom e escolhido a réis 
=S1 no grande deposito, largo |35265 o Kilo, e tendo de se escolher e se- 
parar, 39705. 
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242, CHAVES, RUA AUGUST 
LISBOA 


Unico deposito de sua ofíicina, calçada da Mouraria n.º 40 
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Preço fixo,com grandes vantagens para negocio. (2800) 
me E PBS RT TE CIEISSS 
A Medico da Facultade de Par 
“ms phermacia, Ex-Pharmaceutico dos Hospi- 
taes da Cidade de Paris, Professor de Medi- 
cinae Botanica, honrado devarias Medalhas 
E e Jecompensas nacionacs, etc., etc. 


at 


da Bainharia n.º (7. 


CE BT" MNE 
RE deliberação da exc.”* camara munici-) ACESSE assignado o dia 1.º de julho 
pal d'esta invicta cidade, se faz publico do corrente anno, pelas 9 horas da ma- 
que no dia 4 do proximo mez de julho, pe-! nhã, no edifício de S. João Novo, e praça dos 
las 12 horas da manhã, andará em praça nos leilões, para se proceder 4 arrematação pela 
paços do concelho, para se arrematar a cons-| raiz de um armazem de um cume, com seu 
trucção de algumas caixas novas destinadas salão, sito na rua dos Marinheiros de Villa 
para os toques dos signaes de incendio, e as| Nova de Gaya, com os n.º 163 a 10%, o 
portas necessarias nas caixas antigas, con—| qual faz tambem frente para o largo de San- 
forme o novo systema de toques, que vai ta Marinha, e tem por este lado o n.º 8, e 
ser estabelecido. ' outro pequeno armazem fronteiro áquelle,sito 
Porto e paços do concelho, 27 de junho| na mesma rua dos Marinheiros n.º 110 e 

de 1867. 108, e faz frente para a Praia, para onde 
O escrivão da exc.”* camara, tem os n.ºº 103 e 104, os quaes se não 

Antonio Augusto Álves de Souza. | acham confrontados por serem bem conheci- 

(2809) | dos, e foram louvados, livre de pensão de 

145000 réis, e dominio de 5—um, na quan- 
tia de 8:0965000 réis, isto por virtude do 
precatorio extrahido/da execução que o pa- 
dre Henrique Duarte dos Reis e outro, pro- 


caixa filial do Banco Lusitano compra e 
À vende fundos hespanhoes e obrigações 
do Credito Predial Portuguez; paga os cou— 
pons da divida consolidada hespanhola pelo 
semestre que finda em 30 de junho corrente. 
| Os gerentes, 
N. H. G. Ellers. 


José Nogueira Pinto. 
(2797) 


A e SE RO “21 
NTONIO Augusto de Mattos obrigado a 
suspender seus pagainentos em outubro 
de 1866, em consequencia deter firmado 
umas letras de favor a um seu irmão,-cujo 
se declarou em estado de insolvencia, declar 
já ter pago por inteiro a todos os seus cre- 
dores; faz esto annuncio porque faz venda 
de seu negocio e preciza retirar-se d'esta 
terra temporariamente; se alguem se julgar 
com direito a qualquer quantia queira fazel-o 
no praso de 3 dias. g ; 
Porto, 27 de junho de 1867. (2505) 


TO E a Ar Ss o 
OAQUIM Pereira da Costa Paranhos (re- 
sidente em Paredes) declara que nada 
deve a pessoa alguma d'esta cidade, nem fó- 
rá della, e'se alguma pessoa se julgar cre- 
dor do annunciante, por qualquer quantia, 
queira apparecer na drogaria de Manoel Pe- 
reira Lobo, rua de Fernandes "Thomaz n.º 
315,no praso de 10 dias a contabd'esta data, 


para ser embolçado 
Porto, 23 de junho de 1867. 


a mo e 


tugal e mulher de Mansoxes, comarca de 


lela, e da praça Montenegro. 
O solicitador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 
(2639) 


FALLENCIA DE 
JOAQUIM FERREIRA COELHO 


missario para continuar-=-vereficação de cre- 

ditos, votação sobre o projecto Qe-cancorda- 

ta e mais diligencias legães, Ea 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 

| (2730) 


(2724) 


——-—— 


OÃO Ribeiro de Figueiredo, d'esta cida= 
J de, responde ao annnuncio de Joaqui 
Pereira da Costa Paranhos, de Paredes feito 
no n.º 142 d'este jornal, declarando que é 
mais que falsa ecavilosa a materia do -mes- 


dias das 7 ás 9 horas da manhã. 
Póde ser vista a qualquer hora. 
(2558) 


DO — ——— e — —u— 


Me E rlovedor ao annúunciante da 
quantia de 1:062841-4 réis, que elle por car-| no 
tas datadas de 13 e 14 de í 


receu a dar em paganento uma 
lhe recusou por ser de um valor muito infe= 
rior ao debito. 


rigir a casa do annunciante, a fim de ami- 
gavelmente saldarem estas contas, e ser este) azeite e 
embolsado do seu credito; mas como aquelle uma terca parte de um quarto de galinha. 
se tem sempre -dolosamente: recusado a F 
annui-a-esta proposta do annunciante, é só 
nos tribunaes, e pela acção competente, que 
agora espera o annunciante obter o pagamento 
do que se lhe deve. 

Porto, 27 de junho de 1867. 


(2807) 
José Ribeiro de Carvalho, escrivão privativo 
do Tribunal Commercial de primeira ins- 
tancia nesta cidade de Lamego e seu dis- 
tricto por 3. M. F. que Deus guarde, ctc. 
ini que em meu poder e cartorio 
correm e pendem seus devidos e comp 
tentes termos uns autos de abertura de fal- 
lencia do comerciante José Monteiro, do lu- 
gar de Portello, freguezia de Cambres deste 
districto, e em cujos-etítos se acha a senten- 
ça do theor e forma seguinte: 
SENTENÇA 
«O Tribunal considerando que o reque- 
rido José Monteiro, de Portello, é negociante 
ha mais de dez annos; considerando que o 
mesmo deixou de pagar em tempo conve- 
niente as obrigações commerciaes juntas ão 
requerimento de Manoel Teixeira Pinto e 
Joaquim Soares de Almeida, declaram-no 
em estado de quebra, e ordenam se ponham 
os sellos na fórma da lei no seu estabeleci- 
mento, nomeam juiz commissario Antonio de 
Oliveira e Castro, e curador da massa Au- 
gusto Maria de Lemos: dê-se a esta sentença 
a publicidade ordenada na lei. Declaram a 
fallencia aberta desde 24 de maio ultimo. La 
mego 17 de junho de 1867. — Antonio Au- 
gusto Cabral de Souza Pires, juiz presiden- 
te. Em tempo. Nomeio tambem curador Joa- 
quim Soares de Almeida. Lamego data su- 
pra.-— Antonio Augusto Cabral de Souza Pi- 
res, juiz presidente. — Antonio de Oliveira e 
Castro—Manoel José de Úliveira Salvador— 
Antonio Correia de Menezes — João Maria 


dos Bragas n.º 206. (2791) 
UEM quizer comprar uma ilha com 3 ca- 
sas, com frente para a qua da Saudade 
n.º 25, fale na Carvalhosa'n.º 32. 
*2 ções de piano, preço commodo: quem 
pretender póúde escrever por carta, com as 
iniciaes J. M. R., rua de Santo Antonio, 158. 
É (2746) 
ASAÃES & Filhos, acabam de receber en- 
xofre em pedra e em pó, em sacos de 
50 a 55 kilos; este ultimo approvado como 
muito conveniente para applicar depois das 
primeiras enxofrações. (2755) 


Va SE mastros de pinho de Flandres, 
na rua de Santo Antonio n.º* 201 e 203. 


(2718) 


Banco Nacional Ultramarino 
STA" aberto o pagamento dos coupons da 
divida consolidada e differida hespanho- 
la, na thesouraria do dito Banco em Lisboa, 
e na sua agencia do Porto, Bateria do Ter- 
reiro n.º 4, (2763) 


“Nova Companhia Utilidade Publica 


EM conformidade dos estatutos e resolução 
do conselho de administração, se annun- 

cia que no dia 1.º de julho proximo e seguin- 
tes, desde as 10 horas da manhã até ás 2 da 
tarde, se pagará no escriptorio d'esta compa- 

hesiia or conta dos lucros do corrente anno, 
0 dividondo de 3 p. e. (réis 38000 por acção) 

pertencente ao 1.º semestre. 

Os snrs.accionistas de Lisboa receberão o 
dividendo das suas acções no escriptorio dos 
agentes desta companhia os 3]].ºs snys, An- 
tonio da Costa Carvalho & C,º. 

Porto, 26 de junho de 1867. 

O director secretario, 
José Carlos Lopes. 


(2788) 


.-— = mo o 


- Deo 


Santos Leitão. » 
Não se continha mais em a dita sentença 
do que o que escripto fica,que aqui fiz passar 
por certidio bem e fielmente da propria 
oxarada nos mesmos autos que ficam existindo 
no meu poder e cartorio. 
Lamego, 17 de junho de 1867. E eu 
José Ribeiro de Carvalho, escrivão que subs- 
José Ribeiro de Carvalho. 
(2782) 


a em —— e mm 


Arrematação 


O dia 29 do corrente, às 6 horas da ma- 
nhã, ao sahir da missa de Requezende 

na freguezia de Ramalde, se ha-de proceder 
à arrematação de um campo lavradio sito no 
dito lugar e freguezia pertencente a José 
Maria Barboza do mesmo lugar; é foreiro 
ao cabido de Cedofeita, avaluado livre de 
encargos na quantia de 3245700 réis; será 
vendido em praça a quem mais der. ; 

(2766) 


tario do barão da Nova Cintra, com- 


(2055) 


move contra Joaquim dos Reis Castro Por- 


Arouca, de que é escrivão da execução Vil- 


E 


Nº dia 3 do proximo mez de julho, pelas 
9 horas da manhã, tem de ser arrema- 
tada voluntariamente na praça dos leilões e 
triburial das justiças em S. João Novo, uma 
morada de-casas que se compõe de quatro 
andares, aguas-furtadas, com sua loja e agua Ã 
dentro, sita na rua do Bomjardim com os n.º 
actuaes 13 e 15, a qual é dizima a Deus. 
Quem a pretender e quizer ver ostitulos ou 
quaesquer outros esclarecimentos póde diri- 
gir-se à casa do sur. Joko José Durães e 
m/ Silva, na rua Formoza n.º 160, todos os 


1 


» o dito ida to dal PROXIMO à Penafiel, freguezia de Boelhe 


À lugar de Bairos uns bens. Mais os foros 
janeiroyde 1891] impóstos em terras na mesma freguezia. O 
confessa dever ao annunciante; e até se offe-| foro que paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire gosto. 
Casa, que SC; de milho meado, 2 almudes e meio de vinho, 
1 canada de azeite, 10 arrateis de marram 
to - |e-meia galinha. O foro que pagava José 
O annunciante tem já por vezes convi Ferreira da Mó, e hoje seus herdeiros: 1 
dado o dito Paranhos por cartas, para se di- quarta de pão meado, 1 e meio arratel de 
marram, 1 almude de vinho, 1 quartilho de 
a terça parte de meio quartilho e 


(2413) 

RECISA-SE alugar por um anno, uma 
sala ou um andar pequeno, para guardar 
uma mobilia; prefere-se nas ruas de Cedo- 
feita, Boavista, Almada, Martyres da Liber= 
dade e suas immediações: a tractav na rua 


EE EE A RE Es. 
FFERECE-SE uma senhora para dar li- 


, Ed Da , 
praça dos leilões de 


proceder-se à arrematação voluntaria e 
gavel da quinta denominada da Veiga, sita 
ESTE estabelecimento já bem conhecido e acreditado, acha-se em exposição para a/na freguezia de S. Salvador de Minhotaes, 

venda, uma nova e variadissima collecção de leitos de ferro recommendaveis pelo | comarca de Barcellos, que se compõe de uma 
novo gosto e aperfeiçoamento de pinturas, etc., bem como «toilette» com pedra marmore grande casa com capella, tanque, agua de 
de Italia, mezas para jardim, cadeiras, ditas de molas, tudo com variedade e gosto ainda | bica, eira de 


não conhecidos no nosso paiz. 


dominio directo ao 


Viatodos 1 raza de milho grosso. Ao mos- 

teiro das religiosas de Vairão 4 razas de pão 

meado. Ao morgado do Vinhal 3 quartas de 

pão meado, e à casa de Bragança 6 quar- 

tas de pão meado e 400 réis em dinheiro, 

| reduzido este 4 ametade segundo a lei de 22 
de junho de 1846. São tambem pertenças 
da mesma quinta os bens seguintes: um assen- 
to de casas, aido e mais pertenças, o campo 
de terra lavradia da Arriva, a leira de terra 
lavradia das Tigellas, uma leira de terra de 
matto, situada na Cham, duas leiras de mat- 
to no monte do Crasto, quatro sortes ou lei- 
ras de matto no mesmo sitio, tres leiras no 
monte do Penedo, um bocado de terra encos- 
tado aos Barraes do Valle, uma bouça de 
matto e pinheiros chamado do Arnado, e um 
rocio da parte de fóra com carvalhos na en- V 
trada, duas leiras e um bico de terra com ar- 
vores de vinho no lugar das Insuas, um pe- 
daço de terreno inculto dentro da bouça do 
Cruzeiro, outra bouça de matto chamada de 
Guilhofrei, com pinheiros, carvalhos e sobrei- 
ros, outra bouça de matto chamada do Cru- 
zeiro, outra bouça chamada do Arnado, e um 
campo lavradio com arvores de vinho, cha- 
mado dos Lameiros. Esta quinta fica junta 
ao caminho de ferro que ha-de conduzir do 
curadoria convida todos os snrs. credo-| Porto a Braga. Quem quizer vêr os titulos | P'2, 

à res à comparecerem no Tribunal dojou tomar informações, póde dirigir-se 4 rua 
Comilereio, pelas 12 horas do dia 5 de ju-|do Almada n.º 317. 
lho proximo, Temgnado pelo snr. juiz com- 


Aluga-se ou vende-se | E) 
UEM quizer comprar ou alugar|ENGARRAFADA E EM QUARTOLLAS 
uma casa de 3 andares com sua 
loja por baixo, sita narua do Ge- 
neral Torres em Villa Nova de Gayaa confinar 
pelo sul com as escadas da viella da Mesquita, 
quer fallar na mesma casa até 25 do. mez 


e julho. 


QUINTA 


dao: 


Rua do Almada n.º 98. 


jedra, lagar, aidos, córtes, oito 
; campos, duas RA tres bouças e um corte- 
No mesmo se toma encommendas em pequena ou grande escalla para as provincias, | lho; azenhas no rio Déste e cinco terrenos 
maninhos no monte do Crasto, que se acham 
aforados. Esta quinta é comprehensiva de 
—— l|tres diferentes prasos de vidas, foreiros no 
mosteiro de Villar de 
Frades, cujos direitos dominicaes foram re- 


(2584) 


(2716) 


LUGA-SE a quinta da Boa Vista, conhe-|Brandrams. 

cida pela quinta das Aguas Ferreas. 
Quem a pretender pode vel-a todos os dias 
ca toda a hora; e para tratar dirija-se à rua 
de Cedofeita n.º 744, desde as 2 ás 4 horas 


(2198) 


O 


Na rua dos Caldeireiros n,ºs 5 a 9 
NDICA-SE pessoa muito habilitada que 
lecciona allemão, francez e inglez. 
vende-se wma linda quinta, assim comof ' Madama Eliza 


À ria de receber de Pariz corpos borda- 


dos e toucas de manhã; é tudo do ultimo 


(2659) 


MENDES & GUERRA 


102—RUA DA BAINHARIA — 104 


BRIRAM o seu estabelecimento de obras 

de chumbo de todas as qualidades, sen- 

do dallas, bacias à franceza com engenhos 
de metal para “agua e valvula, bombas de| 
pressão para poços de mais de 30 palmos, 
encanamentos para agua. Tambem fazem 
torneiras de latão e mais objectos precisos 
«dó mesmo metal para casas, e concertam 
os objectos acima referidos, por preços com- 


modos. 


A Companhia Geral de Credito Predial 
Portuguez; na rua do Sol n.º” 150, se 
umas (BOT) 
Provem que hão-de gostar 
VINHOS DO DOURO PUROS [1.º qualidade, 120-2.º 


diz quem vende algumas. .. 


(2678) 


“M4-rvA DE SANTO ANDRÉ—I 16 


NANDES-SE n'este armazem vinhos puros kilog. se fará um abatimento de 6 p. c. 
do Douro das melhores qualidades, a 


40, 50, 60 e 80 réis o quartilho. 


Ha tambem excelentes vinhos engarra- 
fados para mesa de 120, 160, 200 e 240 
réis a garrafa, e d'ahi para cima. À quem 
comprar por almude ou duzia de garrafas 


faz-se abatimento. 


O dono deste estabelecimento garante a 
pureza dos seus vinhos, e tem a certeza de 
que quem comprar a primeira vez ha-de 
continuar, attentas as boas qualidades dos 


vinhos. 


Venda de quinta 

Que pretender comprar uma quinta de- 

nominada de S. José, freguezia de San- 
ta Maria de Avioso, lugar de Ferreiró, con- 
celho da Maia, que tem casa, capella, terrenos 
de lavradio, parte murada e grandes tapa- 
das de bravio, póde dirigir-se pessoalmente 
ou por escripto a seu dono João Soares Ma- 
chado, campo da Feira n.º 13, em Gruima- 


(2626) 


rães, o qual dará todos os esclarecimentos. 


Venda de propriedade 
ENDE-SE a quinta denominada —Forada 
de Cima—conhecida pelo nome do— 
Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, que consta de uma morada de casas, 
com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 
vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a 
compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 


n.º 19.- 


ULTIMA MODA 


ASIMIRAS para calças e fatos completos. 
* Rua de D. 


Na pharmacia Brandão 
Praça de Carlos Alberto n.º 
ENDEM-SE as aguas de Verim, de Vi-| xa 
dago, do Gerez e de Entre-os | 


edro n.º 32. 
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á PE vz ' 
Pad o: As 


(2710) 


(297) 


(1711) 


do 


(á 
] 4 
se 


Ami = 


Thada, Vizeu e Mangualde: 


(2094) 
face à estrada, com a frênte para o largo de 


ptorio de Joaquim Antonio dos 
praça de Santa Thereza n.º 37, 


e à 
ASP “45 
A eb) 


Pd Sp 
x, + 44 


blico que do dia 20 de junho continta a d 
ligencia de Vizeu, tres vezes por semana nos ? ANS 
dias do costume; a sahir de Vizeu ás 3 horas | euEce ae 


' as É 


da tarde para chegar é Mealhada ás horas TR Esses toneladas, com 
dos passageiros seguirem para o Porto no edi que se espera de Liverpool em : do 


comboyo do correio; e da Mealhada para Vi- 
zeu ás O da tarde: e desdeo 1.º de julho será 
todos os dias, havendo carro do correio todos 
os dias de manhã á chegada do comboyo do 


Tem muito boas acommodações para passageiros 
de aa e 3.º camaras. 
ara carga ou passagens trata-se na agencia 
rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar, e ; 
- 4. J. Shore & Cs 


correio que vem de Lisboa, e de Vizeu ás (2719) 
8 horas da manhã. . 

Preços na diligencia, ida e volta.. 25000 Empreza Lusitana 
Idaonsainda Ns peres co casco IH200 O vapor portuguez 
Ida ou vinda no correio ......... 15500 Paso — D. LUIZ — deve 


sahir d'este porto para 


Cada passageiro póde levar 15 kilos de 
Pp s Pp Lisboa no dia 2 do pro- 


bagagem, e passando pagará o excesso. ximo mez de julho. Re- 

A diligencia de Mangualde parte todos | TeEEiesnaansanaes cebe carga para os por- 
os dias, e do dia 18 em diante sahirá da/tos de Africa, Havre, Hull, Antuerpia, A sairia: | 
Mealhada ás 5 horas da tarde; e de Man- nd ad ar Rai 

i é à quizer carregar dirija-se ao escriptorio 

gualde is à horas, para os passageiros em-! q, agentes Alex. Miller & C.º, rua dos Tngisçde 
barcarem no comboyo do correio para o Porto. | n.º 73. (2707) 
Preço por cada passageiro.... 25200 


Os passageiros podem levar o mesmo pe- Dublin, Belfast & Glasgow 


so de bagagens acima dito. O vapor inglez— 

Ha trens para alugar para qualquer par- » ALEXANDRA-, cs 
te da estrada real, e carros para bagagens pitão B. Carnoaiend 
e fazendas para commercio. 

Vendem-se os bilhetes, em Vizeu, na rua 
Formosa, em casa de Antonio Correia .Lou- 
reiro; em Mangualde, na rua da Calçada, em 
casa de Serafim José Gonçalves; na Mea- 
lhada, na mesma estação; em Lisboa; no Ar- 
co do Bandeira n.º 225; e se recebem baga- 


Ir TR os 


pera-se aqui 
dias paraf MD 

é toda a brbpúgas. 
Para carga e rsasgetros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
(2439) 


Londres 


O vapor inglez— 


gens. (27506) o E Lea SR capitão J. 

EEE ET . ward, sahirá terça- 
Para quem tiver gosto | ZkZNkazak feira 9 de julho, é 1 
ENDE-SE uma linda vivenda, que se| QEEaa82s sereias hora da tarde. 


mao quê , : à ), 
Recebe carga e passageiros. 


Agentes A. Miller & C*, e D. M, Feuerheerd 
Junior & G., rua "dos Inglezes n.º 73. (2743) 


Liverpool 


compõe de casa apalaçada com excel- 
lentes commodidades, jardim na sua frente, 
pomar, arvores e arbustos de fructa, e re- 
creio, ramadas e o mais que deixa ds espe- 
cificar-se aqui, tudo murado sobre si, na 
freguezia de Valladares, muito proximo da 
estação da via ferrea: quem a pretender póde 
dirigir-se ao solicitador Leonardo Joaquim 
de Araujo, Congostas n.º 39 e 41, que dará 
esclarecimentos, e receberá propostas de com- 
até ao dia 10 do proximo julho. 
(2741) 


Cerveja ingleza superior 
- BRANCA E PRETA 


O vapor inglez— 
CINTRA—, comman- 
dante II. Pooley, sahi- 
rá até o fim do cor- 


rente mez. 


ex. Miller & C., rua dos In- 


(2676) 
Londres 


” Consignatarios 
glezes n.º 73. 


A sahir na proxi 
ma semana o vapor il 


lez — WILLIAM 


, /LARA —, que ch 
Rua dos Inglezes n.º 44 sa ou no dia 25 do cg 
(2685) eta rente, 
Consignatarios Kendall & Jones, rua dos 


glezes n.º 92. (26 


Enxofre em pedra 
ENDE-SI a bordo do hiate «S. Pedro», 
ou na drogaria de Antonio da Fonseca 
Moura, a S. Domingos n.º 97 e 99. 

Na mesma drogaria ha flor de enxofre de 

(2711) 

Venda de quinta 
ENDE-SE a“distancia de uma legua uma 
linda casa de campo toda mobilada, ou 
sem mobilia, com grande campo afrutado e 
murado, com agua de nora, e de poço pegado 
à casa, casa para cazeiro, cavalhariça, eira 
que se está fazendo, casa para a mesma, 
situada no lugar de Sant'Anna de Leça de 
Balio, logo acima da Ponte de Pedra; faz 


Hull 


VIA CADIX 
A sahir nos principios de j 
Em escuna ingleza—VULCAN— e 
E»? John Crackell. 

DS rr Consignatarios Alex. MilBler & 
rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull. | 
(14 


Londres 


O brigue inglez—RE 
capitão John P. Bickell 
muita brevidade por ter 
to da carga prompta. 


Leith & New-6; 


| A escuta prnssiag 
Sw eapitão Janssen, & 
E» dade; tem ainda alg 
o vinhos. 

Para carga tracta-se com 0 € 
Ca Coverley, rua da Re 


openhague & Rig 

pe À escuna russa — PRES 
ABA capitão J. Bengson, a sahir ab 
RR 


dia 5 de julho. 
AMA Para carga e passageirês 
ma do Muro n.º 128, ) 
Havre 
Sabirá no dia 10 de julho O 
lhabote portuguez — AGUIA — 


pitão Machado. 
Recebe carga em transito paré 


ntnerpia, Rotterdam! 
e Hamburgo 


A despeza de baldeação e o transporte por! 
vapor do Havre para qualquer destes portos são 
por conta do navio. 

Consignatario no Porto J, B. de Castro; no 
Havre, Etienne Isabelle & C.», (2745) 


AD 2! o 
Caminha 
O hiate—CORTEZ—, sahirá com 
brevidade: quem quizer carregar di- 
riga-se a Daniel & Irmão, Cima do 
Muro n.º 159 e 160, (2754) 


Rio de Janeiro 
A barea—sS. JOAO —, capitão 
Leite, vai sahir no dia 5 de julho 
| yr ter O seu carregamento prompto, 
E» Só recebe passageiros. . 
Canina Atioa F, Chamiço Filho âSilva,Ter- 
coro da Alfandega n.º 4, (2466) 


Rio de Janeiro 
A bem construida galera—AFRI- 
CA—, sahirá com muita brevidade: 
para carga e passageiros nos quaes 
oflerece muitó bons commodos tra- 


Souto ou Campo da Feira; e bem assim 
outro campo afrutado e casas no mesmo largo 
da Feira, cujas propriedades só estão sepa- 
radas pela estrada de per meio; não tem foro. 
O lugar é recomendado pela sua posição 
de salubridade, commodidade de transporte 
e muito povoado. Vendem-se juntas ou cada 
uma de per si; podem ser vistas todos os 
dias, e para ajuste com o agente de leilões 
Cardozo, seu próprio dono. Rua de Santa 
Catharina n.º 153. (2688) 


Rua dos Clerigos n.ºs 46 a 20 
ENDEM-SE alpacas lisas e lavradas da 
ultima moda a 240 e 300 réis o metro. 
- (2776) 


NOVA PADARIA | 


Af.simo da rua KWormoza, na casa verde 
n.º 10, aonde se fabrica pão de supe- 
rior qualidade dos seguintes preços: 

1.º qualidade por duzia, 180 a 200 réis 
—2.º dita, 160 réis. Tambem ha semea, por 
459 grammas de 25 a 30 réis—por duzia, 
160. E tambem na mesma padaria se acha 
bolacha e biscouto doce dos seguintes preços: 
dita, 110—3.º dita, 
100 réis. Quem comprar para cima de 4 


o 


24 + 
2 Eae! . 
-—- 


Na mesma se encontra todos os dias pão 
quente das 6 às 8 horas da manhã. 


(2517) 
Escripturação commercial 
Por partidas dobradas 


Lições desde as 5 ás Shoras da noute 


Praça da Batalha n.º 9, á entrada da 
rua de Santo Hdefonso 


(2077) 


cta-se com viuva Azevedo & Filhos, rua dos co 
(o 


| teiros n.º 80, (25 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Rio Grande do Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
Sahirá impreterivelmente no dia 
4 de julho a barca — MINERVA—: 
previne-se os snrs. carregadores que 
RR... só recebo carga até ao dia 30 do cor- 
rente; e os snrs. passageiros que venham legalisar 
seus passaportes e liquidar suas passagens, 
Caixa Domingos da Silva Ferreira, rua Formo- 


za n.º 400, | (1859) Rio de J an eiro 
Pernambuco A barca — S, MANOEL 2.º —, 


capitão Pedro José da Roza, sahe 
A barca— HUMILDADE, ca- 


no dia 28 do corrente mez de junho, 
pitão Carlos Ferreira Sonres, sahe Para passageiros tracta-se na . 


A gulera—-NOVA FP 
salivá com muita brevidade. 
cargã sageiros a pagar n'este 

Bic n'aque ; para os quaes offere- 
ce bom tractamento sxcellentes commodida- 
des, havendo beliches pari os de proa. 

Tracta-se com Soares, Irmãos, Invgo do Correio 
n.º 111, (defronte da fonte dos Ferros Velhos. 
(2257) 


e a e e e e q 


a 
rua das Oliveiras 


com muita brevidade. Para carga e n.º 46, (2220) 
: dica passageiros tracta-se na rua das Oli- ER - 
veiras nº 46, (2699) Rio de Janeiro 


A barea— VENCEDORA —,vni 

sahir com brevidade. Recebe carga e 

? passageiros a pagar n'este ou n'a- 

quelle porto. Offerece bom tratamen- 
entes commodos. Tracta-se com Son- 

res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
fonte dos Ferros Velhos,) (2787) 


Bahia 
A barca — DOURO 
Rocha, vai sabixsgom 


At 


de. Ps 


Pernambuco 
O brigue — UNIAO — acha-se 
prompto a seguir seu destino. Roga- 
so por tanto aos snrs. carregadores o 
favor de apresentar os conhecimen- 
passageiros os passaportes, no escri- 
Santos Andrade, 

(1601) 


tos e aos gnrs. 


o 


o 
Bahia 
À barca—MA RIA & AMELIA 
— 4 sahir sem demora por ter & 


maior parte da carga p 
0 resto € ng A 
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